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TRECHO DA MÚSICA "COMEÇAR DE NOVO", DE IVAN QNS E VICTOR MARTINS

"COMEÇAR DE NOVO 
E CO N TAR  C O N T IG O  VA I 

VALER A PENA TER AMANHECIDO,
TER ME REBELADO, TER ME DEBATIDO, 

TER ME MACHUCADO, TER SOBREVIVIDO, 
TER VIRADO A MESA, TER ME CONHECIDO, 
TER VIRADO O BARCO, TER ME SOCORRIDO, 
COMEÇAR DE NOVO E CONTAR COMIGO  
VAI VALER A PENA TER AMANHECIDO" 

UM NOVO  ANO  SÓ D E P E N D E  DE 
N O S S A  UN IÃO,  DE N O S S A  FÉ 

NO F U T U R O ,  DE N O S S A  
E S P E R A N Ç A .

R$ 1

I
"Paraíba, terra amacia" 
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O future você constrói

Feliz 2007!

Paraíba mostra seu talento no V Salão de Artesanato Turismo

Reveillon terá show  de 
Zeca Baleiro e trânsito 
m uda em toda a orla
p4,p5ep17

Cássio toma posse 
segunda e anuncia metas 
do novo mandato
P 3

Estado paga 
dezembro a 

partir de 
terça-feira
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DIRETAS

AGÊNCIAS DO BANCO 

DO BRASIL TER/to 

NOMES DOS CL IENTES

Mais de 300 agências do Banco do Brasil 
passam a funcionar a partir de hoje adotando nomes 
dos clientes da instituição. As fachadas dessas 
unidades em dez Estados serão rebatizadas com 
nomes tipicamente brasileiros, dentro da sua estraté­
gia de reforçar a identificação com o correntista. As 
novidades fazem parte da aniversário de 200 anos 
da empresa, a serem completados em 2007.

Com as alterações, as agências passarão a se 
chamar Banco do João, Saneo da Maria, Banco do 
Antônio, entre outros. As nudanças foram efetuadas 
ontem à noite para garanti-las já na reabertura após 
0 feriado.

Além disso, o Banco Jo Brasil também incorpora­
rá 0 nome da pessoa ao logotipo quando o internau- 
ta acessar o portal da instituição. Haverá ainda uma 
nova campanha publicitária nas principais emissoras 
de TV do País e anúncios nas revistas.

“Essa é uma maneira de enfatizar os vínculos 
emocionais, culturais e sociais da instituição com seu 
cliente”, disse o diretor de Marketing e Comunicação 
do Banco do Brasil, Paulo Rogério Caffarelli.

As agências escolhidas estão em Belo Horizonte, 
Campinas, Caxias do Sul Curitiba, Distrito Federal, 
Fortaleza, Joinville, Londr na. Porto Alegre, Recife, 
Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Salvador, Florianópolis 
e São Paulo.

CAPA AUTOGRAFADA DE 
DISCO DOS BEATLES É 

VENDIDA POR 60 MIL LIBRAS

Uma capa de um disco assinado pelos 
quatro integrantes da banda Beatles, e que 
havia sido presenteado à irmã de George 
Harrison, foi vendido em um leilão nos EUA por 
mais de 60 mil libras.

O comprador, não identificado, pagou 
60650 libras pe a capa autografada, que teve 
lance inicial de 13 mil libras.

O álbum, CO ocado à venda pela irmã de 
George, Fouise Harrison, foi o primeiro disco 
vendido nos EUA gravado pela Capitof Records. 
Os quatro integrantes da banda assinaram a 
capa do disco em uma viagem de trem para 
Washington, em um concerto em 1964.

REPRODUÇÃO

GAFES EM FESTA DE FIM DE 
ANO; SB A  ORIGINAL, NÃO 

DISFARCE ETUDO BEM

Se aconteceu com Laura Bush, a esposa do 
presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, 
qualquer um pode ser vítima da gafe. No início 
do mês, a primeira-dama americana deparou-se 
num evento com três mulheres usando um 
vestido igual ao seu. Nem os US$ 8.500 pagos 
pelo modelo Oscar de La Renta impediram a 
saia-justa. Para tentar disfarçar, Laura trocou de 
roupa. Mas o que fazer para não passar por 
uma situação dessas nas festas de fim de ano 
com modelitos bem menos exclusivos?

Invista num figurino cheio de personalida­
de, dizem especialistas. Um visual diferente, ■* 
difícil de ser encontrado por aí, que não 
dependa apenas de o estilista guardar o 
modelo para uma única pessoa. Brincos, 
pulseiras, sapatos e bolsas são apontados 
como acessórios fundamentais para criar um 
estilo próprio.

'Quando a pessoa tem uma postura só dela, 
ninguém vai reparar que outra está vestida 
igual. Se os cabelos e os detalhes estão diferen­
tes, fica ainda mais difícil notar a semelhança’, 
explica a consultora de moda Sabina Donadelli.

A estilista Emannuelle Junqueira aconselha a 
customização. “Uma aplicação de renda ou tule 
na barra da saia dá um toque a mais à peça."

”Pela segunda vez escn liti Joao Pessoa 
síiudar o ano novo. Aqui tem tf

Adríana Gomes, n iR isTA  i>o IvSt a d o  im -sà o  i>a u i.o , q u i; v i ;io  a j o à ü  phssoa » i; p é r ia s c ü m  t o d a  a  f a m íi.ia , c;i;rc;a  d i; q u in z i ; imíSsoas.

Satéliteastronômico
europeu vai caçar outros planetas

REPRODUÇÃO

A Rússia lançou um foguete Soyuz-2 
para colocar em órbita c sa‘télite astronô­
mico europeu Corot desJnado à detecção 
de planetas fora do Sistema Solar e à 
exploração do interior dcis estrelas.

A missão Corot calculada para um 
prazo de dois anos e mç;io, é de respon­
sabilidade da Agência Espacial Francesa 
(Cnes), e conta com parJeipação da 
Agência Espacial Européia (ESA), Brasil, 
Espanha, Alemanha, Áustria e Bélgica.

A Agência Espacial Biasileira (AEB) 
informou que 'é a primeira vez que astrôno­
mos brasileiros participam da construção de 
um satélite científico, com os mesmos direitos

de seus parceiros europeus de explorar os 
dados científicos a serem obtidos'.

Segundo a mesma fonte, cerca de 70 
astrônomos e estudantes dos principais 
centros de pesquisa astronômica do País 
participarão das observações do satélite.

O lançamento do foguete portador Soyuz, 
dotado de um bloco de aceleração Fregat 
aconteceu às 12h23 de Brasília, da base de 
Baikonur (Casaquistão, Ásia Central), infor­
mou a agência espadai russa Roscosmos.

Nove minutos após a decolagem, o 
satélite se separou do foguete para ser 
levado à órbita pelo bloco de aceleração, 
informou um porta-voz da Roscosmos à

agência Interfax
Para isso, acrescentou, o Fregat pôs 

seus propulsores em funcionamento por 
(luas vezes, e separou-se do satélite 50 
minutos após o lançamento.

Inidalmente, o lançamento estava 
programado para o dia 21 deste mês, mas 
um vazamento detectado no foguete Soyuz 
motivou 0 adiamento da decolagem.

O satélite tem uma massa de 630 
quilos e foi colocado em uma órbita a 
uma altura de 896 quilômetros em 
perigeu (ponto da órbita mais próximo 
do centro da Terra) e 915 quilômetros em 
apogeu (ponto mais distante).

Corot é 0 acrônimo de 'Convecção, 
Rotação e Trânsitos planetários". O satélite 
é capaz de explorar o interior estelar 
detectando 'estrelamotos', ondas acústi­
cas que surgem no interior do astro e 
enviam perturbações até a superfície.
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PRONUNCIAMENTO
AOS PARAIBANOS MARCARÁ POSSE
CÁSSIO SERÁ EMPOSSADO SEGUNDA-FEIRA JUNTO COM SEU VICE JOSÉ LACERDA NETO E FALARÁ 
EM PRAÇA PÚBLICA SOBRE OS PRINCIPAIS DESAFIOS E METAS DO SEU SEGUNDO MANDATO

©  BRANCO LUCENA

Uma program açao sim ­
ples e discreta nesta se­
gunda-feira (1“.) marca­

rá a posse do governador Cássio 
Cunha Lima e do vice-governa- 
dor diplomado José Lacerda Neto, 
que deixa o mandato de deputado 
estadual depois de 44  anos de ati­
vidades. O  ponto alto da progra­
mação acontecerá em praça pú­
blica por volta das 17h30, quan­
do o governador Cássio fará pro­
nunciam ento aos paraibanos, 
anunciando as principais metas 
para o seu segundo mandato.

De acordo com o Cerimonial 
do Governo do Estado, uma mis­
sa em ação de graças será o pri­
meiro compromisso do dia da 
posse. O  ato religioso será presi­
dido pelo arcebispo Dom  Algo 
Pagotto , na C atedral Basílica 
Nossa Senhora das Neves, às 
lOh. A tarde, a partir das l6 h , 
será realizada a sessão solene da 
Assembléia Legislativa, presidi­
da pelo deputado Rômulo Gou­
veia, no Fórum Cível Mário Mo- 
acyr Porto, na Avenida João M a­
chado, no Centro da Capital.

Logo em seguida, a cerimô­
nia será em frente ao Palácio da 
Redenção, com um evento cívi- 
co-m ilitar, onde o governador 
Cássio Cunha Lima passa em re­
vista à tropa, assina o Termo de 
Posse e profere o discurso oficial, 
em palanque armado no local.

CERIMÔNIA
Cássio assina o Termo de 
Posse durante solenidade às 
16h é o vice-governador, 
José Lacerda, deixa o 
mandato de deputado 
estadual após 44 anos de 
atividades

A agenda oficial será concluí­
da às 19h, com culto em ação de 
graças realizado na Primeira Igreja 
Batista de João Pessoa, ministra­
do pelo Pastor Estevão Fernandes.

Reeleito governador da Paraí­
ba com mais de um milhão de 
votos (cerca de 51%  dos votos 
válidos), Cássio Cunha Lim a 
(PSDB), 43  anos de idade, é natu­
ral de Campina Grande. Filho do 
ex-governador, senador e agora 
deputado federal Ronaldo Cunha 
Lima e Maria da Glória Rodrigues 
da Cunha Lima, é formado em 
Direito pela Faculdade de Ciênci­
as Jurídicas da Universidade Es­
tadual da Paraíba (UEPB). É ca­

sado com Sílvia Almeida Cunha 
Lima, com quem tem três filhos: 
Diogo, Marcela e Pedro.

Começou a vida pública mi- 
litando no movimento estudan­
til, no final da década de 70. Em 
1986, aos 23 anos, foi eleito o 
deputado/ederal mais jovem do 
País, pelo PM D B, e participou da 
Assembléia Nacional Constitu­
inte. Eleito prefeito de Campina 
G rande pela prim eira vez em 
1988, foi reconduzido ao cargo 
outras duas vezes. Voltou à Câ­
mara dos Deputados em 1994.

Também foi superintendente 
da extinta Sudene entre dezem­
bro de 1992 e janeiro de 1994,

conselheiro do Banco do Nordes­
te de fevereiro de 1993 a dezem­
bro de 1993. Integrou várias co­
missões na Câmara, entre elas a 
de Ciência, Tecnologia e Comu­
nicação da Câmara dos Deputa­
dos (1995 a 1996). Foi vice-líder 
do PM D B, (março de 1995).

Como deputado, Cássio Cunha 
Lima é o autor de projetos de des­
taque como o que aumentou de 
meio para um salário mínimo o 
menor beneficio pago pela Previ­
dência Social, o que garante ôni­
bus gratuito para maiores de 65 
anos, o que reduziu em cinco anos 
a idade mínima para a aposenta­
doria de trabalhadores rurais.

.Oj... LIBERADA

ESTADO PAGA SALÁRIOS DE 
DEZEMBRO A PARTIR DE 3®

O pagamento começa 
nesta terça-feira (2), contem­
plando os servidores que 
ganham salário bruto até R$ 
450,00.

A tabela de pagamento 
de dezembro será concluída 
no dia 12 de janeiro, para os 
servidores com salário bruto 
acima de R$ 1.350,00. Com a 
liberação destes salários o 
Governo do Estado completa

3 folhas de pagamento 
(novembro, 13® e dezembro) 
num período de 40 dias, 
injetando na economia 
estadual cerca de R$ 330 
milhões .

Os servidores da Admi­
nistração Indireta seguem 
esta programação e a 
Consignação Judicial será 
paga após a conclusão desta 
tabela.

TABELA DE PAGAMENTO
t ' Fafaa Olaria!

02/01 Salário bruto até ^ R$ 450,00
03/01 ► RS 600,00
04/01 L:s.r ’ RS 650,00
05/01 > RS 700,00
08/01 RS 750,00
09/01 > RS 800,00
10/01 RS 850,00
11/01 ► RS R$1.300,00
12/01 Salário bruto acima de ^ RS R$1.300,00



4 JOÃO PESSOA, 33 E 31 DE DEZEMBRO DE 2006 I paraíba I AUNIAO
‘'Paraíba, terra amada"

REVEIIÍjON
MUDATRÂNSrrO NA ORLA
DAS 18 HORAS DD DOMINGO ATÉ ÀS 6 HORAS DE SEGUNDA-FEIRA SÓ VEÍCULOS DE MORADORES 
E HÓSPEDES DE HOTÉIS E POUSADAS PODERÃO CIRCULAR ENTRE A NEGO,CAIRU E NAVEGANTES

A Superintendência de Transpor­
tes e Trânsito [STTrans) de João 
Pessoa está ( om tudo pronto 

para facilitar o acesso d; i população à festa 
de reveillon na orla. O  trânsito em al­
gumas mas e avenidts dos bairros de 
Tambaú e Cabo Brancc i será alterado para 
garantir o sucesso do- festejos de Ano 
Novo. A partir das 18f do domingo (.31), 
véspera de Ano Nove, até às 6h do dia 
1° de janeiro, a circciação de veículos 
nas proximidades do Busto de Taman- 
daré (entre as Avenidts Nego, Caim e a 
Avenida Nossa Senhora dos Navegan­
tes até a beira-mar) será interditada. 
Apenas terão acesso a essas áreas os 
moradores, hóspedes de hotéis e pousa­
das e, eventualmente, algum estaciona­
mento disponível.

A STTrans definiu um esquema de 
circulação diferente i:os anos anterio­
res para facilitar o acisso da jx>pulação 
à orla e a fluidez do tráfego. A partir 
das 22h, quem vem da Zona Sul (Va- 
lentina Figueiredo, flangabeira. Ban­
cários e outros bairros) em direção ao 
Cabo Branco ou Tambaú pelo acesso 
do Farol no Altiplano, descerá a ladei­
ra que fica ao lado da Praça lemanjá, 
seguirá pela Rua Ed valdo Pinho, que 
margeia a barreira, e depois pelas ave­
nidas Marcionila da Eonceição e Nos­
sa Senhora dos Navegantes.

Também após 22 i a Rua João Ciri- 
lo, no trecho compre rndido entre a sa­
ída do Altiplano e a rotatória da José 
Américo de Almeida (Beira Rio), esta­
rá com sentido único Beira Rio/Alti- 
píano. Os condutores de veícmlos não 
poderão descer do Altiplano para a 
Beira Rio por essa vii. Se necessário, a 
STTrans fará intervenções na Avenida 
Beira Rio para desviar os carros pela 
Avenida Wandik Fi|;ueiras (que passa 
ao lado do Espaço Cultural), em dire­
ção às avenidas Epitáfio Pessoa e Rui 
Carneiro, criando uina rota alternati­
va, para evitar cong estionamento nes­
sa área.

As pessoas que estiverem no Alti- 
.. plano ou que vêm dr zona sul p>eia Rua 

João Crisóstomo Ribeiro Coutinho, via 
que liga Bancários a i  Altiplano, têm a 
opção de utilizar uma das descidas que 
existem na barreira e dão acesso à Rua 
Edrvaldo Pinho.

FOTOS: BRANCO LUCENA/SECOM

O  diretor de Trânsito, O m ar Ra- 
malho, recomenda que, se possível, as 
pessoas saiam um pouco mais cedo 
para a praia e os motoristas evitem cir­
cular pela Beira Rio. Ele orienta ainda 
aos condutores que utilizem a Epitácio 
Pessoa para descer até a orla, podendo 
seguir ainda pelas ruas Ju iz  Amaro 
Bezerra, Cairu, Paulino Pinto e Aveni­
da Marcionila da Conceição. A STTrans 
vai atuar durante a festa efe reveillon

com 7 0  agentes de trânsito nos pon­
tos de bloqueio. Essa operação terá iní­
cio às 19h do dia 31 e segue até 7h do 
dia 1" de janeiro de 2007 .

ITINERÁRIO DOS ÔNIBUS
Com a interdição de ruas e aveni­

das da orla, o  itinerário de ônibus e 
veículos particulares tam bém  muda. 
Até as 22h, os ônibus que vão à <xla 
cran destino ao Cabo Branco seguirão

ESTRUTURA
Palco armado na areia 
da praia e barracas 
foram vistoriados pelo 
Centro de Atividades 
Técnicas do Corpo de 
Bombeiros

pela Avenida Epitácio Pessoa, dep>ois 
pela Juiz Amaro Bezerra, Cairu, José 
Ramalho Leite, Maria Elizabeth e Ave­
nida Cabo Branco. Após as 22h, esses 
ônibus farão o seguinte itinerário: Epi­
tácio Pessoa, ruas Miguel Sátyro, Pau- 
linc Pinto, girador da Beira Rio e Alti- 
p>lano voltando pela barreira.

A população pode ctMitatar o 0 8 0 0  
281 15 J 8 para informações sobre os 
bloqueios e itinerários de ônibus.
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Esquema de 
segurança terá 

650 policiais
A Secretaria de Segurança e Defesa 

Social montou um esquema especial de 
policiamento para os festejos de revei- 
llon na orla da Capital. O  planejamen­
to foi finalizado durante essa semana, 
em reunião com os comandantes dos 
batalhões da Polícia Militar e da supe­
rintendência da Polícia Civil, coman­
dada pelo secretário Harrison Targino. 
O  policiamento extra irá funcionar até 
o amanhecer do dia primeiro.

Segundo o secretário Harrison, a 
Polícia Civil irá trabalhar com a Dele­
gacia Móvel, que será colocada no Bus­
to de Tamandaré, na praia do Cabo Bran­
co, local principal da festa. A Demov 
estará equipada com uma equip>e com­
posta por delegado, escrivão e agentes, 
além de contar com o apoio de duas vi­
aturas que farão rondas na região.

Além dessa equipe, o superintenden­
te Geral, Gerson Barbosa, estará refor­
çando as equipes plantonistas da 10“ 
Delegacia Distrital, que fica no bairro 
de Tambaú, da Delegacia de Atendimen­
to ao Turista (Deatur), além da 3“ Dis­
trital, na Epitácio Pessoa e da 7“ DD, 
em Cabedelo. Cada uma dessas delega­
cias dispõe de viatura para atendimento 
às ocorrências emergenciais. No total, 
a Polícia Civil utilizará 50 homens ex­
tras, além do plantão normal.

J á  a Polícia Militar vai dispor de 600 
homens no esquema, entre soldados da 
Cavalaria, Rondas com Motos, Canil, 
Choque, Força Tática e equipes do Cor­
po de Bombeiros. Os primeiros farão o 
policiamento nos locais de maior con­
centração popular, a exemplo das praias 
de Miramar, Camboinha, Renascer, além 
de Tambaú, Cabo Branco e Manaíra.

ESTRATÉGIA
Parte do efetivo 
que está sendo 
utilizado durante 
0 verão, também 
vai atuar na festa 
de passagem do 
ano. Abaixo, 
policiais militares 
também utilizarão 
bugres para fazer 
rondas na região 
da orla

Outros locais, escolhidos estrategica­
mente pelo comandante da 4“ Compa­
nhia da PM, tenente-coronel Arnaldo So­
brinho, responsável pelo policiamento das 
praias, terão a presença de gmpos especi­
ais de policiais. A função deles é fazer um 
levantamento de situações suspeitas, que 
possam ameaçar a ordem pública duran­
te os festejos. Os soldados do Corpo de 
Bombeiros farão o patrulhamento à bei­
ra-mar, com gmpos de homens a pé, ou­
tros em botes salva-vidas e lanchas. Além 
disso, serão utilizados alguns postos de 
observação para detecção de eventuais 
casos de afogamento. Os casos mais gra­
ves serão encaminhados para as viamras 
de atendimento médico de urgência e/ou 
às casas de saúde da Capital, se for o caso. - 

Toda a ação de policiamento terá a 
sujDervisão do secretário Harrison Tar­
gino, que participará da ação junto com

os comandantes das tropas. Segundo o 
secretário, o objetivo da ação é repetir 
o sucesso alcançado no reveillon passa­
do, quando foram registradas apenas

ocorrências de pequeno porte. “Tive­
mos uma virada de ano marcada pela 
tranqüilidade em 2005 e queremos re­
petir o resultado esse ano”, concluiu.

Estrutura dos 
Bombeiros Já 
de prontidão

O  Corpo de Bombeiros, através do 
seu C entro de Atividades Técnicas 
(CAT), já está cuidando da inspeção de 
toda estrutura — incluindo palco e bar­
racas - que será utilizada durante os fes­
tejos de final de ano, nas imediações 
do Busto de Tamandaré, na Praia do 
Cabo Branco, em João Pessoa. A em­
barcação onde ocorrerá a queima de 
fogos, a qual ficará naquela mesma re­
gião, só que a 500  metros de distância 
da orla, também será vistoriada pelos 
bombeiros, quando chegar ao local para 
a montagem dos equipamentos, a fim 
de que tudo seja feito dentro das nor­
mas de segurança. Durante o reveillon, 
o CB vai colocar, na área, equip>e de 34 
homens, além do apoio de viaturas para 
atendimento de eventuais ocorrências.

O  major Silva Filho, chefe da Seção 
de Pessoal do Corpo de Bombeiros, in­
formou, ontem, que, a equipe de 34 ho­
mens deverá chegar à área do Busto de

Tamandaré por volta das 19h deste do­
mingo (31), permanecendo em alerta até 
o final dos festejos. Além disso, durante 
o período de reveillon, guarnições de 
busca e salvamento, de guarda vidas do 
Gmpamento de Busca e Salvamento, em 
Mangabeira, assim como de combate a 
incêndio no Varadouro e de combate a 
incêndio e resgate, ambas no Quartel 
Central, vão continuar de prontidão 24h.

No caso da orla, o major Silva Fi­
lho disse que os bombeiros vão estar 
aptos a prestar atendimento a pessoas 
que precisem de socorro, em virtude 
de problemas como mal súbito ou ris­
co de afogamento, ou queimaduras, os 
quais poderão ser encaminhados para o 
Hospital de Emergência e Trauma se­
nador Humberto Lucena.

O  major Silva Filhoâtnda informou 
que a 5“ Seção de Combate a Incêndio do 
Corpo de Bom beiros, localizada em 
Cabedelo, vai mobilizar 20 homens, além

de uma viamra de busca e salvamento, 
uma lancha e uma ambulância para ga­
rantir a segurança dos festejos de fim de 
ano na faixa litorânea que vai daquela ci­
dade até a praia do Bessa, em João Pessoa.

Ele informou que os bombeiros vão 
estar atentos na queima de fogos em 
Cabedelo, que vai ocorrer em Areia Ver­
melha, a 500 metros da orla. A estimati­
va é de que seja detonada uma tonelada 
de explosivos, em duas embarcações, 
cada qual contendo 500  quilos, numa 
previsão de 15 a 20 minutos de duração.

J á  a Secretaria da Segurança e da 
Defesa Social do Estado vai estar exe­
cutando seu plano de segurança, que se 
estenderá durante o Verão, como parte 
da Campanha Amigo do Turista. Nes­
sa ação estão envolvidos mais de 1500 
homens, distribuídos por praias urba­
nas e os litorais Norte e Sul. As dele­
gacias distritais localizadas em regiões 
praieiras também foram reforçadas.
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AUNIAO
Paraíba, terra amada"

Um Novo Ano
Galdlno

O ano começa à rr eia noite tra- 
I zendo no seu bojo a expecta­
tiva sempre renovada de m e­

lhores dias pela frente. TI ata-se de um 
simbolismo forte que reníquilibra a re­
lação do homem com o ignoto, algo 
tão essencial à vida humana como a 
arte e a religião. A celeb ração do Ano 
Novo permite ao homem delimitar 
onde termina e onde começa um novo 
ciclo do existir, dando-lh(í sensação ilu­
sória de que, por uns mem entos, é se­
nhor do Tempo.

N a Paraíba, todos os instmmentos 
de pesquisa apontam uma expectativa, 
até aqui bem fundamentada, de um ano 
de retomada dos projetes positivos de 
constmção estadual, apes a passagem 
de um ano eleitoral. O  go vemador Cás- 
sio Cunha Lima tem sabido diferenciar 
a política da sua missão administrati­
va. E público que 2 0 0 6  fei um ano alta­
mente positivo para a Pai'aíba. Mais in­
dústrias, mais empregos, mais renda, 
turismo em ascensão, enfim, todos in­
dicadores positivam o desenvolvimen­
to do Estado, com acentuados avanços 
no campo social.

A realidade nacional, porém, dife­
re um pouco da nossa nralidade. Não  
se pode negar que aon de os progra­
mas sociais chegaram, mesmo com as

lUíIffiffll
FUNDEB2010

0  Fundo de Desenvolvimento da Educa­
ção Básica (Fundeb) dever,í elevar de R$ 
700 para R$ 1.200 o valor mínimo gasto 
por aluno do ensino fundamental no País, 
mas isso só vai acontecer .ipenas em 
2010, quando o fundo estiver funcionando 
plenamente.

CPT E MST

A Comissão Pastoral da Terra (CPD e o 
Movimento dos Sem-Terra (MSD, principais 
organizações de defesa da re brma agrária, 
estão em campanha pelo fiir do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (o Ministério da 
Reforma Agrária) - criado em 1996 justamente 
para cuidar da distribuição de terras no Pais.

FÉRIAS DO PRESIDENTE

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vai 
tirar férias entre 5 e 15 de Janeiro. Nesse 
período, o vice José Alencar assumirá a 
Presidência da República. A|)enas no retorno 
de Lula é que serão divulgadas as medidas 
encomendadas por ele para tentar destravar 
0 crescimento da economia brasileira.

limitações demonstradas, provocaram 
efeitos positivos em derredor.

O  mesmo não se pode dizer da clas­
se média, posto que continua sufoca­
da pelos preços escorchantes dos ser­
viços dos quais lança mão, a começar 
pelas mensaüdades escolares e os pla­
nos de saúde, que já têm autorização 
para novo aumento.

Ao se mirar o cenário externo, a 
paisagem não é menos interrogativa. 
Texio mundo se p>ergunta se 2 0 0 7  con­
firmará a trajetória unilateral dos EUA  
ou, ao contrário, os americanos cada 
vez mais perceberão a necessidade de 
parceria e de legitimidade para se con­
duzirem na arena internacional. O  fato 
é que o Iraque está demonstrando aos 
americanos a impossibilidade de resol­
verem sozinhos o quebra-cabeça que 
montaram.

Evidentemente, a quedados gover­
nos despóticos contribui para o pro­
gresso da humanidade, mas se trata  
de um processo facilmente conspur- 
cável, se não for fmto de uma ação 
coletiva legítima.

Que 20 0 7  mostre isso, tornando 
essa percepção ainda mais nítida, aju­
dando os homens a se libertarem de suas 
cadeias físicas e mentais, para o bem 
da Paraíba, do Brasil e do mundo.

CERTIFICAÇÃO

A partir de 1- de janeiro de 2007 to d ^  as 
empresas que quiserem começar a operar 
com 0 comércio exterior no Brasil terão que 
ter certificação digital O certificado digital é 
um documento de identidade eletrônica que 
pode ser utilizado na internet e tem validade 
juridica como uma assinatura em um papel

AFTOSA

Um ano depois de o Fãraná ter sido deebrado 
oficialmente foco de febre aftosa e depois de 
uma polêmica que dura já 14 meses -desde a 
primeira suspeita da doença no Estado-, 
resultados de necropsia em animais abatidos 
em solo paranaense indicam que eles rão 
estavam contaminados pelo vírus da doença.

CALOR

As temperaturas médias no Brasil uesceram 
0,7-C nos últimos 50 anos, e podem subir mais 
de 6-C em algumas regiões da Amazônia. As 
pesquisas são do Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais), que desenvolveram um 
novo modelo para descobrir como o aqueci­
mento global afetará o país.

— ©

galdinojp@yahoo.com.br

1 Célio Furtado
redacaoauniao @ auniao.pb. gov.br

Quem a Deus tem nada lhe falta
E s s e  ano quero ser diferente, no sentido de ousado. Pretendo dizer o que 

pensei e não disse, por vergonha de ser censurado; pretendo fazer m uito das coisas 
que desejei, e não fiz porque achei que não podia. N a verdade, não foi medo, e 
sim falta de entusiasmo. O u talvez vontade, entendendo que se tem  vontade a 
coragem passa a existir.

Esse ano quero ser diferente, no sentido de participativo. Ptetendo rever as 
pessoas que fazem parte do m eu pequeno mundo e não as reuno porque pareço 
mais amigo do tem po que não tenho. N a verdade, o problema não é tempo, 

tempo se tem . Tempo sobra quando há interesse e doença, m orte e inveja; tem po 

falta no m om ento da doação, atenção e generosidade.
Esse ano quero ser sonhador, no sentido de concreto. Desejarei acontecimentos 

palpáveis, úteis e positivos e, sobretudo, realizáveis, pois não sei o quanto d urarq l^ ^  
o meu desejo. Quero sonhar não com  coisas simples, mas com aquelas as quais eu 

possa realizar, simplificando-as.
Esse ano averiguarei mais o que duvido para não tornar-me injusto, quererei 

amar o bom, o alegre e o edificante, mas tam bém  entender o que me deprime e 
me negligencia perante as injustiças do mundo.

Esse ano vou desejar o bem , mas de olhos abertos para não ser surpreendido 
pelo mal, vou buscar as realizações, mas de boca fechada para não m e com prom e­
ter com os invejosos e querer o suficiente para ter a impressão de que realizei tudo 

o que quis.
Esse ano, mais que nos outros, quero felicidade. Para isso, pretendo procurá-la 

sem muita ansiedade, para não ser mais infeliz, e limitar os desejos, ocupar-me 

mais que me preocupar, dar um  pouco mais, ouvir e entender um pouco mais.
Quero ter o desejo de conseguir e o cuidado de não conseguir, já que o sucesso 

tam bém  gera infelicidade.
Esse ano terei Deus bem mais perto do meu coração para não ser atingido 

pelas balas perdidas disparadas através da insanidade humana, pelas lanças arre­

messadas no descuido do anoitecer e no silêncio da madrugada.
Esse ano fugirei dos medos sentidos no ano passado, dos traumas vividos em 

alguns meses do ano passado e das derrotas que me nocautearam em alguns dias 

de meses do ano passado.
Esse ano terei Deus bem mais perto do meu coração, não apenas por isso, mas 

sobretudo para me sentir iluminado e satisfeito, pois com o diz Santa Teresa 

"Q uem  a Deus tem , nada lhe falta. Só Deus basta."

AlJNIAO
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDHORA

Fundado em 2 de fe v e re iro  Je 189 3  no  g o v e rn o  de Á lva ro  M achado

BR-101 - Km 3 - CEP 58.082-0 0 - Distrito Industrial-João Pessoa -Paraíba 
PA8X: (0xx83) 3218-6500- FAX:3218-6510- Redação: 3218-6511/3218-6512 

WWW. p .i r a i b a .p b .g o v .b r

Diretor Administrativo 
CARLOS ALBERTO GONDIM

Diretor Técnico 
GEOVALDO V IEIRA DE CARVALHO

D retor de Operações 
FRED KENNEDYA. MENEZES

Superintendente 
JOSÉ ITAMAR DA ROCHA CÂNDIDO

Editor Geral 
CARLOS CÉSAR

Secretário de Redação 
EMMANUEL NORONHA

Chefe de Reportagem 
JOSÉ NAPOLEÃO ÂNGELO

CONSELHO EDITORIAL

Fdilor de Artes 
F. SOUSA

Supervisor Gráfico 
PAULO SÉRGIO DE AZEVEDO

Núcleo de Cadernos Especiais 
JUCA PONTES

Cícero Félix, Geovaldo Caivaüio, Helena Raposo (AP), Itam a r 
Cândido, João P in to  (A P I), José O ctávio  de Arruda Melo 
(IPHP), Jo ac il de B rito  Pereira (APL), José Euflávio , Juca 
Pontes, Marcos A lfredo, Marcos Tavares, M ar:ene A lves  
(U E P B ), M a rt in h o  M ore ira  Franco, M ilto n  N óbrega , 
Neroaldo Pontes (SEC), Ròm ulo  P o la ri (U FPB ), S o lon  
B enev ides  (S ecom ) eTom pson Mariz (UK!G).

mailto:galdinojp@yahoo.com.br


'P a ra íba , te rra  am ada"
I opinião/debate | JOÃO PESSOA, 30 E 31 DE DEZEMBRO DE 2006

Você acredita nas crendices de final de ano?

O amarelo atrai dinheiro Não creio nessas coisas

Lêda de Freitas

P u la r  sete ondas, colocar semen­
tes de romã na carteira, usar roupa 
branca, amarela ou verde e comer len­
tilha, são algumas crendices para atrair 
energias positivas para o ano que che­
ga. Será que isso funciona realmente? 
Para a aposentada Lêda de Freitas fun­
ciona sim.

“Para mim as forças naturais sem­
pre me estimularam todo o meu orga- 

ismo e estabelece toda uma harmo­
nia com nossos estados psicoemocio- 
nais. Na noite de ano novo nunca uso 
palavras como ‘azar’ e sempre pulo sete 
ondas no mar para atrair a sorte. Como 
quero entrar 2007 com alto astral, acho 
melhor pensar em coisas boas e ale­
gres. E cor da roupa, por exemplo, é 
um fator determinante nesse processo 
de exteriorizar os bons fluídos. O  que 
você veste na virada do ano demonstra 
sua personalidade e seus desejos. A peça 
da roupa não importa pode ser um ves­
tido, uma saia, uma blusa ou até mes­
mo roupa íntima. O  que vale é impul­
sionar as boas energias para obter o tão 
sonhado sucesso pessoal, harmonia 

mocional, a estabilidade financeira ou 
ama boa profissional.

O  branco é a cor mais usada na 
noite de ano novo porque ele está as­
sociado à paz, limp>eza e purificação. 
O  branco também lembra a harmo­
nia e o equilíbrio do corpo físico, men­
tal e espiritual. E bom lembrar que o 
branco é um reflexo de todas as cores 
e representa novos rumos a serem se-

^  É bom lembrar que o 
branco é um reflexo 
de todas as cores e 
representa novos 
rumos

guidos. Quem usa o amarelo na última 
noite do ano, acima de tudo, busca equi­
librar o sistema nervoso. O  amarelo tam­
bém atrai mais dinheiro, já ativa o ponto 
central da menta e faz crescer a força pes­
soal. Essa cor é quente e está diretamen­
te ligada à felicidade, energia, alegria e 
dinheiro.

O verde é outra cor bastante positi­
va e deve ser usada neste domingo. O 
verde busca a compaixão, o desprendi­
mento, a sabedoria o amor incondicio­
nal. Essa cor tem uma forte ligação com 
o coração e uma grande condição do equi­
líbrio do corpo, através do amor e acei­
tação. E também é uma excelente op>ção 
para minimizar o estresse. Em geral, o 
verde equilibra a força vital e acalma 
porque, quando energizado, o chakra do 
coração garante que a f>essoa esteja har­
monizada com o seu mundo interior e 
exterior, distante dos apegos aos praze­
res terrenos, às honras e humilhações. Mas, 
o mais importante. É você acreditar em 
Deus.

Lêda de Freitas
APOSENTADA

Lfgia Chaves

A servidora pública federal, Lígia 
Chaves, não acredita nas crendices do 
final de ano. Para ela o que vale é você 
trabalhar e acreditar em Deus.

“Não creio nessas coisas não. Na 
noite de ano novo sempre vou a uma 
igreja Católica e rezo muito. Depois 
me reúno com meus familiares à bei­
ra-mar para assistir a queima de fogos. 
Historicamente os seres humanos sem­
pre precisaram acreditar em alguma 
coisa para se livrar de suas tristezas e 
frustrações. Assim boa parte das pes­
soas acha que usar determinada tipo de 
roupa vai influenciar no seu desempe­
nho financeiro ou emocional no próxi­
mo ano. Sinceramente, acho isso uma 
idiotice. Como a cor de uma roupa vai 
influenciar em minha via?

Eu acredito na força do trabalho, 
na organização pessoal e no embasa­
m ento religioso. Esse tripé sim, vai 
propiciar uma boa qualidade de vida a 
qualquer um. Agora, é necessário as 
oportunidades. Sem isso ninguém che­
ga a lugar algum. Peço a Deus oportu­
nidades para todos que conheço, inclu­
sive os que não conheço também. Por 
outro lado, não sei se a fé é capaz de 
muita coisa, mas depende em que ou 
aonde você deposita. Lançar suas espe­
ranças em sementes ou acreditar que 
pulando ondas vão lhe trazer felicida­
des ou prosperidade em sua vida é a 
mesmo coisa que acreditar em Papai 
Noel. Não sou mais criança para isso.

Sei que 2007 será um cheio de di-

mm
^  Âcredito na força do 

trabalho, na 
organização pessoal e 
no embasamento 
religioso

ficuldades e realizações. É fundamental 
manter a união familiar, harmonia no 
trabalho e preservar as amizades. Agindo 
desta form a é possível criarmos um 
mundo mais justo e igualitário e não é 
usando roupa branca ou azul que va­
mos conseguir. Precisamos ser éticos e 
conscientes a cada ano. E básico perce­
ber que milhares de pessoas não têm a 
mínima condição de vida. J á  tracei um 
plano para o ano que vem. Vou me de­
dicar ao voluntariado, sobretudo, vol­
tado às crianças carentes. Quero asso­
ciar minha religiosidade com pratici- 
dade. Somos todos responsáveis por 
nossa sociedade.

Não tenho nada contra a quem acre­
dita nas crendices de final de ano, até 
conheço um monte de gente que leva a 
sério isso, mas as atitudes positivas que 
valem em nossas vidas. Desejo a todos 
um 2007  repleto de atitudes e que Deus 
nos acompanhe em mais um jornada 
m m o ao respeito mútuo e a força do 
trabalho.”

Ligia Chaves
Fl INdONÁRI A PlÍBUCA
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“O abacaxi da Paraíba 
voltou a ser o primeiro 
lugar em produção em 
todo o País”

N iva ldo  Magalhães
PRESIDENTE DA EMATER

“0  crescimento d a  

P araíba é fru to  d a  

po lítica  adotada pelo 
gov erna dor C á ssio .”

Francisco Fa b rido  de O live ira
SECRETÁRIO EXEQITIVO DA 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

“0  turism o é um a  

a tiv ida de p riv a d a , o 

G overno fom enta a  
in fra -estru tu ra . ”

G ilberto  de O live ira  Lima
SECRETÁRIO E X E C im  VO DO Tl JRiSMO 
DA PARAÍBA

Nepotismo

“A aprovação da Medida Provisó­
ria contra o nepotismo neste mês 
de dezembro pelos parlamentares 
da Casa Epitácio Pessoa mostrou 
que nós estamos antenados com 
a vontade do povo. Agora vamos 
avaliar qual ato legislativo cabe 
para que possamos cumprir 
acordo com o Ministério Público e 
estendermos a probição para a 
própria Assembléia Legislativa. Se 
vai ser sancionada é Lei e Lei se 
cumpre”

Deputado Rômulo Gouveia
PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA

Biodiesel

“Não é apenas um sonho. A 
Paraíba já desponta como o 
segundo Estado inserido em 20 
regiões brasileiras que caminha 
para oferecer infra-estrutura 
avançada que possibilita 
investimento firme na instalação 
de usinas de Biodiesel, conforme 
estudos da Universidade Lederal 
do Rio de Janeiro 0  mundo todo 
busca novas alternativas de 
energia limpa. Estamos investin­
do no futuro com qualidade”

Marílo Costa
SECRETÁRIO DO PLANEJAMENTO

Turismo

‘A instalação do Centro de 
Informações e Memorial do Hotel 
Globo, no Centro Histórico de 
João Pessoa é mais uma parceria 
do governo do Estado com o 
Governo federal com foco no 
turista. 0  Centro de Informações 
Turísticas também se justifica por 
desempenhar um papel de 
grande valor cultural ao interagir 
com a comunidade conscienti- 
zando-a e capadtando-a como 
agente e beneficiária do turismo.”

Cléa C ordeiro Rodrigues
PRESIDENTE DA PBTIIR

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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A AVE D0MÉST1G\ ERA O AUMENÍTO PREFERIDO DO BRASILEIRO N O .

DE ANO, QUE AGORA OPTA PELOS CONGELADOS DE SUPERMERCADOS

QUEM MORRIA DE VÉSPERA ERA 0
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Caiios Cavalcanti
REPÓRTER

Ortilo Antônio
FOTOS

A popular ironia - "quem 
morre de véspera é pem"

- não tem mais sentido. 
J á  era. Isto porque os galliíbrmes 
foram "desbancados" pelas sucu­
lentas e insossas carcaças indus­
triais das marcas Sadia, Fiesta, Per­
digão e Chester nas ceias natali­
nas. Por essa época do ano, esses 
produtos se amontoam em pra­
teleiras de supermercados. Deixa­
ram o peru em carne e osso para 
trás, definitivamente, mas Natal 
sem pem não é Natal, pelo me­
nos no Brasil.

Agora, os perus já não são mais 
a principal atração das famílias 
reunidas ao redor da farta ceia na­
talina. Era tradição as mães en­
gordarem o bicho com pirão mis­
turado ao milho e, adiante, matá- 
lo na véspera de Natal. Essa mu­
dança de hábito alimentar deixa 
triste o vendedor de aves, João 
Brilhante, com um ponto estabe­
lecido no Mercado Central, em 
João Pessoa, há mais de 20  anos. 
"Eu vendia muitos pems durante 
o Natal. Ia pegar na cidade per­
nambucana de Sumbim. Trazia 
aos montes. Hoje não vendo tan­
to quanto vendia", lamenta o co­
merciante.

Segundo ele, "era uma cor- 
reria danada atrás de perus no 
mês de dezembro. Isso também 
acontecia há três meses antes do 
Natal. Tinha gente que compra­
va faltando seis meses. Me lem­
bro que minha mãe engordava o 
bicho antes da festa de Papai Noel 
para matá-lo na véspera", afirma, 
com uma certa melancolia, João 
Brilhante.

"O  peru já não morre mais 
na véspera. A maioria deles es- 
capaJ "Quando isso acontecia, eu 
comia muito peru ensopado na 
cabidela. Era gostoso demais", 
diz, com um certo saudosismo, 
Ednaura de Araújo Ferreira, au­
xiliar de serviço do Teatro Santa 
Catarina da cidade de Cabedelo. 
"Todo ano, m inha m ãe, Josefa  
Euzébio de Araújo, engordava o 
peru com um pirão gorduroso. 
As vezes, ela comprava até dois 
para o Natal e um para o Ano 
Novo", completou a funcionária.

recordando em  seguida: "D e 
manhã, logo cedo, no dia de Na­
tal, minha mãe matava a ave. Me 
lem bro que m orria sempre na 
véspera da festa natalina. Hoje, 
não morre mais", frisa.

O  vendedor diz que houve 
"uma grande queda na venda das 
aves. Acho que a queda foi de 
mais de 50% ", diz ele, ao se re­
ferir aos galliformes, que é uma 
ordem de aves muito diversa que 
integra mais de 6 0  gêneros e 215 
espécies, conhecidas geralmen­
te como aves galináceas. O  gru­
po inclui anim ais dom ésticos 
como a galinha, o pera e espéci­
es cinegéticas, a exem plo das 
perdizes e faisões.

"Mas, é preciso lembrar que 
esses perus de supermercados não 
são melhores do que os nossos pe­
rus de quintais, que não têm dro­
gas e nem hormônios em seu san­
gue. Tem sabor ruim. Basta dizer 
que o pem de supermercados leva 
até três meses para ficar gordo. E o 
da gente só chega aos sete quilos 
durante o ano todo. E é mais sabo­
roso", desafia João Brilhante.

Em época de Natal, o galli- 
form e tam bém  era a atração 
principal da mesa de Ana Maria 
da Silva. "Minha mãe, Filomena 
Araújo da Silva, botava o pem 
no poleiro seis meses antes do 
Natal. Sua comida principal era

SAIBA MMS

milho e cozidos para que ele fi­
casse bem gordinho e bem pesa- 
dinho. É, mesmo, agora o bicho 
deixou de m orrer de véspera. 
Bom , muitos até se salvam, né", 
ressalta.

"Muitos meses antes do Natal 
era assim - a minha mãe, Inácia 
Bento de Ferreira, comprava um 
pem. Quase todo dia, ela botava 
goela abaixo do bichinho um pu­
nhado de pirão misturado com 
milho. O  bololô saía rasgando sua 
goela e, em pouco tempo, o seu 
papo estufava feito bola de pelada. 
No Natal, não tinha jeito mesmo, 
o bicho morria de véspera. Até por­
que era para apurar o tempero. Era 
a festa dos meus 17 irmãos. Co­
míamos até os ossos", relembra 
Maria de Fátima Ferreira, destacan­
do: "Hoje, o pem escapa e nós cor­
remos para o supermercado para 
comprar os perus que já vêm pron- 
tinhos, prontinhos".

João Brilhante vende o quilo 
do pem a R$ 10,00. Mesmo di­
ante da crise, ele revela que "mui­
ta gente ainda mantém a tradi­
ção e compra o pem vivo para 
saboreá-lo no Natal. Dessa vez, 
o povo deixa para comprar o ani­
mal no dia, mesmo. O  pem, ago­
ra, morre na véspera de Natal, 
mas são poucos que têm  esse 
fim ", se rende o vendedor do 
Mercado Central.

I As aves galliformes do gênero Meleagris sõo conhecidas como 
peru. Notai sem peru nõo é festa natolina e o ave já era consumida 
em festas populares em meados do século 18.0 peru e o Papai 
Noel se tomarom símbolos do Natal, no Brasil, a partir do término 
da Segundo Guerra Mundial. Nativo das Américas, o peru ganhou 
0 nome do País andino onde os espanhóis o encontraram pela 
primeira vez. Nos Estodos Unidos é chamado de "turkey", que 
significo Turquia, em funçõo de uma confusão sobre a suo origem. 
Segundo alguns historiodores, forom os mercadores do Mediterrâ­
neo Orientai que levaram a ave para as ilhas britânicas. Naquela 
época, como para os ingleses tudo que se referia ao Levonte era 
Turco, 0 pássaro foi batizado de Turkey, nome por que hoje é mais 
universalmente conhecido. Isso groças à expansão da língua 
inglesa.O peru foi domesticado há cerca de 4.000 anos. A ave foi 
bem aceita quando desembarcou no Europa. Em nenhum outro 
lugar do mundo o peru alcançou tanta popularidade quanto nos 
Estados Unidos. No Dia de A^o de Graças, uma dos datas mais 
importontes daquele País, o peru é presença indispensável há 
quose4(K)anos.
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REINARÁ EM 2007
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Bezerra de 

Albuquerque

MÃE RENILDA VÊ MUITO OTIMISMO, PROSPERIDADE ETUDO O QUE AS PESSOAS FIZEREM DARÁ CERTO NO PRÓXIMO ANO

Teresa Duarte
REPÓRTER

Final (ie um ano velho e início de um ano novo, onde as pessoas esperam alcançar desejos e sonhos não obtidos no ano que terminou. Nesse período muitas 
pessoas recorrem às previsões, querendo saciar suas curiosidades no ano que vem. Sequndo informações de Mãe Renilda Aiaketu, a Mãe das Mães do terreiro llê Tata 
do A;;é da Federação Independente dos Cultos Affos, 2007 vai ser o ano da prosperidade É um ano de otimismo, onde as piessoas podem acreditar que tudo o que 

se fizer dará certo. Porém, é bom ter cuidado com o excesso de otimismo, porque o ano é governador por lemanjá sobre o planeta Júpiter. Na entrevista a seguir, ela revela 
as suas previsões para o Brasil. Segundo ela, será o ano de crescimento do número de empregos, enquanto que, na Paraíba, o governador Cássio Cunha Lima, poderá ter 
alguns pre uízos financeiros, mas manterá a economia estável no Estado. Ela também dá dicas de simpatias para obter conquistas no ano de 2007 e explica que no ano 
tudo que v x ê  plantar, irá colher os frutos em 2008. Ou seja, aquilo que você não consegue fezer no ano de 2007, voCê poderá passar até 13 anos para poder conseguir 
realizar esse objetivo, já que o planeta Júpiter e o Orixá só estarão governando novamente daqui a treze anos Então, esse orixá é um orixá mãe, lemanjá que é um orixá 
mãe, vida e doce. *È preciso que nós tentemos fázer tudo que há de melhor durante o decorrer do ano’, adverte ela.

Segundo os previsões como vai ser o ono de 
2007?

O  ano de 2 007  va ser o ano da pros­
peridade. E um ano cie otimismo, onde 
as pessoas podem acreditar que tudo o 
que fizet dará certo. Porém, é bom ter 
cuidado com o excesso de otimismo, 
porque o ano é governado por lemanjá 
sobre o planeta Júpi :er. Por conta dis­
so, será um ano onde as pessoas estão 
com muito otimisnr o  e achando que 
tudo dará certo e tudo será resolvido e, 
muitas vezes você poderá cair em al­
guma armadilha lá na frente. Então, é 
preciso que você tem:e fazer tudo que é 
preciso em 2007 , perque ele é um ano 
nove, um ano de lemanjá que é o ano 
das águas, onde o Odum de Oca, que é 
da falsidade e da traigão, governa. Ape­
sar disso, 2007  setí um ano dos me­
lhores porque ele será um ano doce, 
ano das mulheres e, pHjrtanto, um ano 
feminino.

0  que significa um ono feminino?
Significa dizer que tudo que você

plantar no ano de 2007, você colherá 
os fmtos em 2008. Ou seja, aquilo que 
você não conseguir fazer no ano de 
2007, você poderá passar até 13 anos 
para poder conseguir realizar esse ob­
jetivo, já que esse planeta e esse Orixá 
só estarão governando novamente da­
qui a treze anos. Então esse orixá é um 
orixá mãe, lem anjá que é um orixá 
mãe, vida e doce, é preciso que nós ten­
temos fazer tudo que há de melhor 
durante o decorrer do ano.

Como nós podemos fazer tudo que há de
melhor no decorrer do ono?

Nós devemos começar a transfor-
rhar as nossas vidas do lado mim para 
o lado bom. Se eu pensei negativo du- 
Çfinte o ano de 2006  para alguma p>es- 
soa, terei que me redimir, pedir des­

R enilda  Bezerra de A lb u q u e rq u e  
é natural de João Pessoa -  PB. Ela está 
na religião afrodescendente desde os 8 

•anos de idade Trabalha o Candomblé há 
36 anos como Ialorixá. £ a W âe das 
Mães' do Candomblé a Paraíba. Tem um 
trabalho social desenvolvido no bairro de 
Cruz das Armas pelo terreiro l lê  Tata dc 
Axé' da Federação Independente dos 
Cultos Afros, onde é conhecida como 
Mãe Renilda de Alaketú.

culpa e perdão para transformar essa 
negatividade em amor, união e paz. 
Assim, eu poderei chegar ao final do 
ano de 2007 com os meus débitos to­
dos resolvidos.

Quais as previsões para o Estado da Paraíba
durante o ano de 2007?

Para o nosso Estado eu tenho pre­
visões que podería até mesmo chamar

de orientações para a população e para 
os nossos governantes. Na Paraíba nós 
teremos a economia do Estado estável 
durante o ano de 2007 , porém, o Go­
verno não pode ser negligente. O  Esta­
do poderá ter alguns prejuízos finan­
ceiros, mesmo assim manterá a eco­
nomia estável. No ano de lem anjá o 
nosso governador terá que estabelecer 
limites. E preciso que ele tenha muita 
confiança em si, porém não deverá dei­
xar de duvidar ou questionar em algu­
mas ocasiões, a exemplo de propostas 
mirabolantes que irão surgir para o nos­
so Estado onde existem armadilhas. Por 
isso o nosso governador tem que está 
muito atento à proposta, aparentemen­
te e tentadora. O  nosso governador não 
contará o ano inteirro com a proteção 
de lemanjá. No período de abril a agos­
to, haverá uma entrada de Exu no cír­
culo de lemanjá, onde o governador 
terá que ter todo o cuidado e atenção à
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sua saúde. Apesar disso, se o nosso go­
vernador tiver estímulo e perseveran­
ça para ter o poder da intuição e evitar 
que pessoas ligadas ao seu orixá regen­
te tragam impedimentos, atrasos e pro­
blemas para os seus planos o que o fará 
sofrer várias decepções no decorrer do 
ano.

Em que setor o Governo do Estado terá que 
investir mais em 20077

No ano de 2007 o nosso governante 
terá que investir muito em Segurança 
Pública, porque a violência vai crescer 
muito na Paraíba. Porém, tudo isso po­
derá ser evitado porque o governador 
estará atento as questões da Segurança 
Pública na Paraíba. As previsões são 
orientações. Se elas mostram um cres­
cimento na violência, isso poderá ser 
evitado com investimentos voltados 
para a Segurança Pública do Estado.

Sendo um ono governado por lemanjó, que é a 
rainha do mor, com que os nossos governantes 
deverão se preocupar?

Nós estamos entrando no ano das 
águas, que é governado por lemanjá e 
também por Xangô, que é o orixá das 
serras, montanhas, pedras e justiça. 
D iante isso, poderá ocorrer diversos 
casos que envolvam a justiça e ele te­
nha algumas perdas. Além disso, o ano 

A- - será de muita chuva, com muita tur­
bulência, que é onde nós poderemos nos 
deparar com algumas catástrofes no Es­
tado.

Quais as previsões do ogricultura no ono de 
. “W  na Paraíbo?

O agricultor paraibano já pode co­
memorar. Por que como o ano de 2007 
é de lemanjá, ele é um ano mãe, fértil, 
é um ano que tudo que você plantar 
vai colher. Então, os agricultores são 
os mais protegidos no ano de 2007 . Essa 
proteção também será voltada para a 
cultura e a arte.

Que tipo de simpatias as pessoas devem fazer 
para ter um ano novo de prosperidade?

Nós podemos fazer diversos tipos 
de simpatias para a entrada do ano 
novo. Elas podem ser feitas para a pros­
peridade, para trazer sorte no amor e 
na vida pessoal durante o ano inteiro, 
porém, eu acho que a simpatia boa é 
aquela que cabe para todas as pessoas 
fazerem que é a da saúde e prosperida­
de. Uma simpatia bem prática que você 
pode fazer para saúde e prosperidade é 
a seguinte: ela poderá ser feita na praia 
ou em sua casa. “Cozinhe um arroz 
bem branquinho, aquele que faz liga; 
depois faça sete bolinhas com esse ar­
roz; feito isso, caso você vá romper ano 
na praia, coloque as bolinhas de arroz 
em uma vasilha e quando estiver rom­
pendo o ano, vá nas sete ondas pulando 
uma por uma e, por último, passe as 
bolinhas de arroz no corpo e em segui­
da as jogue no amar. Isso trará saúde e 
prosperidade em 2007. Se você quiser

'll '296IV,

Teremos grandes perdas 
no F í̂s, a exemplo de 
um político, atrizez e um 
apresentador nadonal. 
Zezé de Camargo e 
Luciano devem ter 
muito cuidado

fazer essa simpatia dentro de casa, de­
verá passar as bolinhas de arroz no cor­
po e em seguida jogá-las do lado de 
fora da sua casa para atrair a felicidade 
e prosperidade”. Outra simpatia sim­
ples que é muito importante nesse ano 
é a de colocar os móveis ou qualquer 
objeto, nos cantos da casa. Isso porque 
sendo esse ano governado por lemanjá, 
que governa o número quatro, você 
deverá preencher os quatros cantos de 
sua casa com qualquer objeto para atrair 
bons fluidos.

0  que mais deverá ser aplicado nesse ano 
regido por lemanjá?

Nesse ano que também é gover­
nado pelo planeta Júpiter, nós temos 
a cor azul que é a que predomina, 
não sendo necessário que você rom­
pa o ano com a cor totalm ente bran­
ca. Você poderá usar o branco com o 
azul, amarelo, porque as cores do ano 
são to ta lm e n te  variad as. C om o 
lem anjá é cristalina, a pessoa tam ­
bém poderá usar a cor prateada, des­
de que o azul predom ine sem pre. 
QuandcrVocê estiver rompendo o ano 
com apenas coisas de sabor doce, não 
se alimente de nada amargo. Se você 
gosta de apostar em jogos da sorte 
ou azar, deverá apostar sem pre no 
bicho elefante. J á  o metal que vai pre­
dominar durante o ano de 2007  é o 
estanho, portanto devemos usar as 
jóias ou bijuteri§s..iia cor estanho; 
enquanto que as pedras deverão ser o 
topázio, ametista, sodalita e a safira, 
que são as pedras do orixá lemanjá. 
D urante o ano inteiro deve-se usar 
os vegetais jasmim, malva e a mir- 
ra, isso pode ser utilizado através do 
incenso com esses aromas para lini- 
par sempre o ambiente da casa.

Como será o ano de 2007 para o Brasil?

N o ano de 20 0 7  nós vemos um 
período de grandes realizações para 
o Brasil, porque como lem anjá está 
governando, ela simboliza o progres­
so. Nesse ano nós terem os grandes 
vitórias, porém, o nosso presidente 
da República terá que ter muita cau­
tela, se ligar mais nos desafios e ter

^ 0  presidenle Luis Inádo 
Lula da Silva vai 
enfrentar um processo 
deinqieachement 
solidtodopelaoposî o, 
mas isso nõoo afetará e 
ele o)ntinuará crescendo

m uito cuidado com o excesso de oti­
mismo, até por que ele se pegará com 
um ano onde a população estará m ui­
to insatisfeita com a Segurança e Saú­
de do País. Por conta disso, o nosso 
presidente poderá ser vítima até mes­
mo de um im peachm ent solicitado 
pela oposição, não que vá ocorrer esse 
im peachm ent em 2 0 0 7 , mas esse gri­
to poderá ser iniciado. Isso não afe­
ta rá  o nosso p resid en te porque o 
im peam encht não acontecerá e ele 
continuará crescendo através da eco­
nom ia, ou seja, o presidente estará 
de bem com a vida em 2 0 0 7 . O  pre­
sidente Luis Inácio Lula da Silva de­
verá ficar atento aos problem as de 
saúde, principalm ente com a hiper­
tensão, estôm ago, coração e ossos.

Vai ocorrer algum crescimento no número de 
empregos no Brasil?

Sim. O  governo federal durante 
o ano de 2 0 0 7  terá uma política de 
emprego onde as pessoas estarão sa­
tisfeitas. O  ano tam bém  será benéfi­
co para o presidente no âm bito das 
áreas da Educação, Cultura e Artes. 
Esse será um ano de muitas vitórias 
nessas áreas. O  G overno tam bém  
deverá apostar bastante no turismo 
e, por isso, deverá cuidar bastante da 
segurança porque um anda lado a lado 
do outro.

No ano de 2007 ocorrerá perdas. Ou seja, 
pessoas em destaque do nosso Pois?

Sim, nós teremos grandes perdas 
não somente no nosso País bem como 
em nosso Estado. Nós vemos uma per­
da na Paraíba de um político muito 
influente com renome nacional. Tam­
bém  terem os perda de um grande 
apresentador nacional de televisão no 
Brasil, bem  com o a perda de umas 
três atrizes de sucesso no País e de um 
grande nome na música brasileira, isso 
na área do samba e da música român­
tica. Deveremos pedir cuidado para à 
dupla sertaneja Zezé de Camargo e 
Luciano para que eles fiquem atentos 
às finanças em 2 0 0 7 , p>orque essa du­
pla poderá até mesmo ser desfeita por 
conta de questões financeiras.
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Marcos Lima
REPÓRTER
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lerca de 20  adetas estarão 
representando a Par aíba na 

#82^ Q>rrida Intern idonal 
de São Silvestre, que acontece 
neste domingo, em São Paulo, 
reunindo os principais corredo­
res do mundo. A prova t(;rá um 
percurso de 15 km e sua largada 
será às 15h (feminina) e 1 5h l5  
(masculina). O  principal nome 
do Estado é a veterana E dnalva 
Laureano da Silva, 30 , popular­
mente conhecida como Pi etinha, 
patrocinada pelo G overno da 
Paraíba, através do P rtg ram a 
Bolsa Atleta.

Pretinha será a única pa raibana 
a integrar o gmpo de elite da São 
Silvestre. N este grupo estão as 
principais corredoras do ] planeta, 
com chances reais de cone uistar a 
com petição. Além  de Id nalva 
Laureano, os também pajaibanos 
Marcos Vinícius, Elias Duarte e 
Mary Emanuele, todos de Cam­
pina Grande, também pajticipam 
da São Silvestre, porém, não no 
gmpo de elite. Outros atletas cor­
rem avulsos, apesar de pariibanos. 
E que eles fizeram suas inscrições 
sem o cadastro na Federação 
Paraibana de Atletismo.

N a São Silvestre deste ano, a 
exemplo de 20 0 4  e 20C5, além 
da premiação de R$ 21 jnil para 
o campeão masculino e femini­
no, e veículos para o vencedor na 
categoria masculina e ftminina, 
quem subir no pódio em primei­
ro lugar receberá ainda o Troféu 
Marco da Paz. A homenagem é

CORRIDA
MAIS FAMOSA DO BRASIL
SÂO SILVESTRE REÚNE15 MIL ATLETAS DETODO O MUNDO NAS PRINCIPAIS RUAS DE SÂO PAULO NESTE DOMINGO

da Associação Comercial de São 
Paulo, a ACSP e foi idealizada 
por Gaetano Brancati Luigi, as­
sessor especial da presidência da 
entidade.

Feito em madeira, o troféu é 
uma representação em escala do 
Marco da Paz, um monumento 
inaugurado no Natal de 2000  em 
São Paulo. Como no original, tam­
bém no troféu estão presentes as 
pom bas (sim bolizando a 
AnuiKÍação), o sino (a música da 
paz), o arco (um portal que deve 
ser transposto para uma nova vida) 
e os cinco continentes (símbolo da 
fraternidade entre os povos). De 
2000 para cá, países como Méxi­
co, Argentina, Costa Rica recebe­
ram marcos similares.

A 82* Corrida Internacional de 
São Silvestre inscreveu apenas 15 
mil atletas. O  percurso é o mes­
mo das últimas temporadas, com 
total de 15 quilômetros. A larga­
da será feita em frente ao MASP 
(Avenida Paulista, 1578) e a che­
gada vai acontecer em frente ao 
prédio da Fundação Cásper Libero 
(Avenida Paulista, 900).

FOTOS: REPRODUÇÃO

Pretinha é a esperança de pódio 
dos paraibanos na competição

Ednalva Laureano da Silva — 
Pretinha, principal corredora 
p araibana nos ú ltim os anos, 
quer chegar entre as cinco pri­
meiras colocadas e garin tir um 
lugar no pódio. Antes de viajar 
para São Paulo, na últim a sex­
ta-feira, a atleta in fom ou  que 
p retende co n clu ir os 15 m il 
metros abaixo de 54  minutos. 
“Se isto  se co n cretizar, com  
certeza estarei no pódio”, disse 
a a tle ta , n a tu ra l dc A lagoa 
Nova e que sempre treinou em 
Campina Grande.

Pré-convocada pare os Jogos 
Pan-Americanos Rio 2 0 0 7 , no 
mês de julho, para disputar os 
lOkm de corrida de lãindo em 
pista. Pretinha pretende melho­
rar sua colocação na 5ião Silves­
tre obtida em 2 0 0 3 , quando cru­

zou a linha de chegada em quar­
to  lugar, com  o tem p o de 
52m 57s e esteve presente no pó­
dio com a bandeira da Paraíba. 
N o ano passado, a paraibana 
também esteve presente na com­
petição, porém teve que se con­
tentar com um 16" lugar, com o 
tempo de 57m 05s.

Pretinha sabe que não será fá­
cil superar várias favoritas, inclu­
sive as atletas do Quênia. “Estou 
preparada para a prova. O  que 
tinha de fazer, foi féito no decor­
rer do ano. Costumo correr os 10 
mil metros, minha especialida­
de, mas, dá pra fazer bonito nos 
15 quilômetros. Além das que- 
nianas, tenho ainda cxxno adver­
sárias fbites as biasikâras M À oa 
Anarloch e Lucéiia ftrez”, afir­
mou a adeca.

PRET1NH
Paraibana 
subir no 
enbrè.í»í'tii

^SAIBAM AIS

BRASILEIROS QUE lÁ  GANHARAM A PROVA

Quenianos no 
encalço dos 
brasileiros

Nos últimos cinco anos, a 
Silvestre, principal prova de pe- 
destrianismo do Brasil e da Amé­
rica Latina, na categoria femini­
na, foi vencida duas vezes por 
atletas do Quênia, duas vezes por 
brasileiras e uma vez por uma 
atleta da Iugoslávia. Em  2 0 0 5 , 
O livera Je v tic , da Iugoslávia, 
venceu a corrida com  o tempo 
de 5 lm 38s. Lucéiia de Oliveira 
Perez foi a melhor brasileira co­
locada. Ela cruzou a linha de che­
gada em  quarto lugar, com  a 
marca de 52mlOs.

N o masculino, nos últimos 
cinco anos, o Brasil venceu duas 
vezes, igual número dos quei 
nos. A  Etiópia ficou com o t í t í?  
lo apenas uma vez. N o ano pas­
sado, a vitória foi do brasileiro 
Marilson Gomes dos Santos. Ele 
cruzou a linha de chegada em 
primeiro lugar com o tempo de 
4 4 m 2 1 s . O  queniano R obert 
Cheryot ficou em segundo lugar 
com 45 m l7 s.

O  recorde na categoria mas­
culina da São Silvestre é do que­
niano Paul Tèrgat. Em 1995 ele 
obteve a im batível m arca de 
4 3 m l2 s  nos 15km. J á  no femi­
nino, a recordista é a tam bém  
queniana Heilen Kim ayio. Em  
1993 ela ganhou a prova com o 
tempo de 50m 26s.

M ascu lino
Marilson dos Santos, Emeison iser Bem, Ronaldo G)Sta, José loão da Silva, loão da 
Mala, Sebastião Alves Monleim ioaquim Gonçalves da Slva, losé Tibúrcio dos Santos, 
.Antônio AlveSk Luiz Dd  Greco, Armando Martins, Mário de Oliveira. Ne^or Gomes, 
Alfredo CarlelB, José Agnello, Murilo de Araújo; Salim Matof, Jorge MarKdx) e AIliedo 
Gomes

Fem in ino
Ntarizele <k I^uta Rezerrde. Maria Zderina Baldaia. Roseií Machado e Carmem 
(Siveiia.
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UM ANO DE MUITAS

CONQUISTAS
PARAIBANOSTIVERAMTEMPORADA INESQUECÍVEIS EM VÁRIAS MODALIDADES,
CUJO DESEMPENHO OS LEVARAM A FAMA NACIONAL E INTERNACIONAL

Marcos Um a
REPÓRTER

O ano de 2006 será inesque­
cível para o esporte 
paraibano, seja profissio­

nal ou amador, nas mais variadas 
modalidades. Nossos atletas fica­
rão com as lembranças para sem­
pre de suas marcas, conquistas e 
os esforços dispensados para con­
seguirem o reconhecimento esta­
dual, nacional e internacional. In­
dividualmente, destacamos atle­
tas nas modalidades de judô, sur^ 
atletismo, natação, bicicross, ki- 
tesurf, dentre outros. N o coleti­
vo, lembramos o futebol, o bas­
quete, vôlei de praia, despwrtos 
aquáticos, vela, dentre outros.

Nas oiKlas, Diana O istina -  Tí- 
ninha, continua sernlo a principal 
referência da Paraíba no sur£ Aos 
16 anos, a “índia das ondas” ga­
nhou mais foma e também mais 
dinheiro com suas belas exibições 
e manobras nas praias. Atualmen­
te está no Havaí treinaiKlo para a 
próxima temporada.

Nas tuas, mais uma vez o prin- 
c ^  nome é da oorredora Ednalva 
Laueano da Sdva -  Pretinha. Prin- 
cqxd atleta de pedestrianismo, Pre- 
tiidia, que cone neste domingo a 
São Silvestre, em São Paulo, está 
pié-oanvDcada para os Jogus Pan- 
Americanos Rio 2007, em juBio.

No tanane, a garota Raissa Kil- 
sa, 12 ams., continuou br^hando cm

competições nacionais e internaci­
onais. Ganhou duas medalhas (pra­
ta e ouro) nos Jogos Sul-America­
nos que ocorreu em Montevidéo, 
no Umguai. Também foi um dos 
destaques da Paraíba no Campeo­
nato Brasileiro Infãnto e Pré-Juve- 
rál, que aconteceu em Belém-PA.

Nas piscinas, K aio M árcio 
manteve o recorde de melhor do 
mundo nos 50m  borboleta. O  
atleta, a exemplo de Pretinha, 
deverá ser um dos representan­
tes da Paraíba no Pan-2007.

Nas pedaladas, o garoto Flá- 
vio Eugênio, 16, ficou em quin­
to lugar no ranking brasileiro de 
bicicross, fato jamais registrado 
para um paraibano ccm d  sua ida­
de. N o kitesurf, George Feitosa 
foi o grande nome, permanecen-

KAIO MÁRCIO
Nadador manteve o 
recorde mundial 
nos 50m borboleta 
e continua sendo a 
principal estrela da 
natação brasileira

do como o número um do Brasil 
no esporte que continua em cres­
cimento em todo o mundo.

No esporte coletivo, destaifgt  
para o Treze de Campina Grande, 
que ficou em oitavo lugar no Cam­
peonato Brasileiro da Série C e foi 
também bicampeão paraibano de 
profissiotíais. No basquete, o des­
taque nacional foram as adetas do 
Colégio Lourdinas, que conquis­
taram o primeiro lugar nas Olím- 
piadas Escolares Brasileiras - Je b  's  
2006 , que se realizou em Poços 
de Caldas-MG.

A Parafoa fbi ainda vitrine para 
outros atletas, em outras modali­
dades. Ccxn o apoio do Governo 
do Estado, o esporte amador e 
prcáissional foi um dos mais va- 
lorizacfos ao Im go dos ancs.

Um ano de ouro 
para o esporte

O  esporte paraibano teve um ano repleto de 
conquistas nos mais diversos esjxrrtes. A Paraíba 
continua fabricando talentos e moldando aqueles 
já conhecidos do público, como o nadador Kaio 
Márcio, cada dia melhor no alcance de melhores 
tempos a ponto de ser escolhido pelo Comitê 
Olímpico Brasileiro como o nome da natação 
em 2006 . Esse menino de ouro segue batendo 
recordes e servindo de exemplo para uma nova 
geração, como a indiazinha Tininha, a princesa 
do surf brasileiro que voou bem mais alto na sua 
prancha com manobras pra lá de radicais e já 
encantam o mundo.

E a nossa Pretinha? Perdemos as contas das 
tantas vitórias na temporada e que ainda pode 
fechar com mais uma, caso ela triunfe na São 
Silvestre neste domingo. Tem ainda Raissa 
Kilsa, do judô, outra grande campeã aos 12 
anos; Flávio Eugênio, do bicicross; entre outros. 
Brilhamos também no windsurf, no kitesurf, 
hobie cat, handebol de praia, golbol, kart, 
basquete, bicicross, entre tantos e ainda nos 
orgulhamos por sediar competições de nível 
internacional, numa prova inconteste de que

nosso Estado é referên- 
cia em organização de 
eventos.

A p a r aíba  CONTINUA 
FABRICANDO TALENTOS E 
MOLDANDO AQUELES JÁ 
CONHECIDOS DO PÚBLICO

Parabenizar tam­
bém o late Clube da 
Paraíba, na pessoa de 
Bernardo Cantinho, 
pelo sucesso de mais 
uma edição da Traves­
sia Noronha/Cabedelo, 

um evento agora internacional.
No futebol, a supremacia do Treze foi 

mantida. O  Galo voltou a cantar alto no seu 
terreiro e chegou a está entre os quatro melhores 
da Série C por várias rodadas, caindo na reta 
final e perdendo a grande oportunidade de subir 
para a Série B  do Campeonato Brasileiro. No 
Campeonato Paraibano travou uma luta sensaci­
onal com o Botafogo num confronto de oito 
partidas, com quatro vitórias de cada, e mesmo 
assim ergueu o troféu de campeão, o segundo 
consecutivo.

A temporada de 2007  se aproxima e prome­
te muito equilíbrio. Os clubes estão investindo 
alto nas contratações, graças ao Gol de Placa, 
um incentivo do Governo do Estado, que 
possibilita recursos oriundos de renúncia fiscal.

FÉRIAS
Como ninguém é de ferro, a partir da 

próxima terça-feira estou de ferias e vou apro­
veitar para acompanhar a Copa São Paulo de 
Juniores, a convite do presidente Carlos Lira, do 
Campinense. O  comando do esporte fica com o 
excelente profissional Marcos Lima a quem 
desejo sucesso nos próximos 3 0  dias.

Geraldo Varela é jo r n a u s t a  e  e s c r e v e  As i t .r ( :a s ,
QUINTASESÁBADOS NESTA COUINA
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DECEPÇÃO
MAIOR DATEMPORADÂ'
SELEÇÃO BFíASILEIRA FRACASSA NA COPA DO MUNDO E FRUSTRA O SONHO DO HEXACAMPEONATO

O ano cie 20 0 6  foi marcado 
por gratas surpresas como 
a vitc ria da Espanha ou o 

recorde do janiaicano Asafa Powell 
nos 100 m etios rasos, mas nada 
marcou tanto cjue o fracasso do Bra­
sil na Copa d 3 Mundo, decepcio­
nando todos o : que acreditavam na 
conquista do hexa na Alemanha.

As véspera; do Mundial, poucas 
coisas mereciam menos discussão 
que a consideração como inquesti­
onável favorito ao título do com ­
binado de Ca 'los Alberto Parreira. 
A opinião era unânim e, e tinha 
como base a geração de craques li­
derada por- Lonaldinho G aúcho, 
autêntica referência individual do 
futebol dos últimos tempos.

Porém, a campanha foi marcada 
por vitórias sen  brilho até a elimina­
ção nas quart;s-de-final para a Fran­
ça, fantasma <]ue atormenta o Brasil 
desde a decisã j  do Mundial de 1998.

No lance do gol, um retrato do 
clima de O ba-O ba que marcou a 
seleção desde a preparação: numa 
cobrança de lãlta de Zidane, o late- 
ral-esquerdo Roberto Carlos ajeita 
a meia em vez de marcar o atacan­
te Henry, que marcou o gol que eli­
minou a seltção.

A seleção pentacampeã, finalista 
nas três últirr as copas, saiu pela porta 
de atrás, desacreditada. Até hoje, 
muitos dos jogadores não se recupe­
raram do baque de terem jXTdido a 
competição. Nomes como Ronal- 
dinho Gaúclio, Ronaldo, Kaká, Ro­
berto Carlos Cafu, Robinlio e Adri­
ano fizeram parte do elenco de frus­
trações do Mundial.

Por outro lado, a A rgentina 
mostrou fúiebol bonito até chegar 
às fases decsivas. A seleção chegou 
a golear a Sérvia e Montenegro por 
6 a 0  e passou pelo México de vira­
da nas oití.vas, mas caiu ante os 
anfitriões e frustrou os que acredi­
tavam no iri.

O  técn C O  José Pekerman, que 
deixou o cargo logo após a elimina­
ção da seleção, foi acusado de erros 
táticos significativos e de dar poucas 
chances ao argentino Leo Messi.

O ano de 20 0 6  também mar­
cou o fim definitivo do Dream Team 
americano e sua condição de supe­
rioridade 30r ter vários jogadores 
na N BA , campeonato mais impor­
tante do mundo.

No M jndial deste ano, no J a ­

FOTOS: FIFA/DIVULGAÇÃO

FRUSTRAÇÃO
Henry vence 
Dida e o Brasil é 
eliminado do 
Mundial de 2006

pão, o time ficou apenas na tercei­
ra colocação, recuperando um pou­
co da humilhante sexta posição de 
2002, em casa, com a medalha de 
btonze no pescoço.

O  basquete argentino também 
decepcionou, pois era apontado 
como favorita após ter sido vice- 
campeão do mundo em Indianápo- 
lis e campeã olímpica em Atenas. 
Mesmo com alguns jogadores com 
espaço na N BA , como o ala-arma- 
dor Emanuel Ginobili, o time aca­
bou em quarto, perdendo na semi­
final e caindo na decisão do tercei­
ro lugar para os Estados Unidos.

No ciclismo, o doping também 
teve espaço entre as decepções do 
ano. Um exemplo foi no Tour de 
France, cujo vencedor deste ano, o 
americano Floyd Landis, deu posi­
tivo justamenre na etapa em que 
começou sua recuperação e acabou 
perdendo o troféu.

Voltando ao basquete, o fracas­
so de Argentina e EUA contrasta­
ram com o título inédito da Espa­
nha no Mundial. Apesar de sempre 
estar entre as favoritas, a melhor 
posição anteriormente obtida pela 
equipe havia sido um quarto lugar.

Na final, os espanhóis derrota­
ram nada menos que a Grécia, atual 
campeã européia, por arrasadores 70 
a 47, mesmo sem sua estrela, o ala- 
pivô Pau Gasol, contundido.

Outra grata surpresa foi o recor­
de mundial dos 100 metros rasos do 
jamaicano Asafa Powell. Ele se tor­

nou o homem mais veloz do mun­
do em 18 de agosto, em Zurique, ao 
obter a melhor marca de 9s77.

O  ano também reservou surpre­
sas no motociclismo, começando 
pelo americano Niclcy Hayden, cam- 
p>eão do mundo da categoria Moto- 
GR que tirou o título das mãos do 
italiano Valentino Rossi, favorito, na 
última prova da temporada.

A seleção italiana de futebol 
ganhou seu quarto título mundial, 
ao vencer a Copa do Mundo de 
200 6 , na Alemanha. Os italianos 
não eram tidos como favoritos, mas, 
com aplicação tática e um estilo de 
jogo aguerrido, terminaram surpre­
endendo os rivais.

No tênis, o cipriota Marcos Ba- 
ghdatis surpreendeu o mundo e che­

gou à final do Aberto da Austrália, 
sendo derrotado por Roger Federer. 
O  escocês Andy Murray, de 19 anos, 
se transformou na grande esperan­
ça do tênis britânico, vencendo o 
australiano Lleyton H ew itt na fi­
nal do Torneio de San Jose, nos Es­
tados Unidos.

O  britânico Lewis Hamilton, de 
21 anos, ganhou as manchetes do 
m undo ao ser anunciado com o 
companheiro do espanhol Fernan­
do Alonso na McLaren.

Na ginástica, a fxquena Vanes- 
sa Ferrari, de ap>enas 16 anos, se sa­
grou campeã do mundo de ginásti­
ca artística. Com 1,43 metro e 36 
quilos, a ginasta maravilhou a to­
dos ao realizar o temido duplo sal­
to mortal com dupla pirueta.
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

o;bjetivando garantir não 
I apenas mais qualidade, 
mas também a melhoria 

do abastecimento de água para con­
sumo humano, inclusive na região 
do Semi-Árido, o Governo do Es­
tado, através da Cagepa, deverá, 
dentro dos próximos quatro anos, 
atuar nas seguintes linhas: constm- 
ção de grandes adutoras; reuso da 
água; controle de perdas e desperdí­
cio e gestão de recursos hídricos.

Nessa área de abastecimento de 
água, por exemplo, a Cagepa já está 
agindo nesse sentido com a previ­
são de iniciar, em janeiro de 2007, 
as obras de conclusão do grande 
sistema integrado adutor Patos/ 
Assunção, que vai beneficiar, após 
executada — previsão para junho de 

008 — 15 mil habitantes das co­
munidades de Quixaba, Cacimba 
de Areia, Baraúna, Passagem, Sal­
gadinho e Assunção, num investi­
mento total de RS 10.196.371,30, 
recursos do Governo do Estado 
(contrapartida) e de empréstimo 
junto à Caixa Econômica Federal. 
Outras duas estão em fase de lici­
tação: Duas Estradas, num inves­
timento, com recursos do Estado, 
no valor de R$ 4,7 milhões, e Lu- 
cena, orçada em R$ 3,5 milhões, 
montante de recursos estaduais 
com a Funasa.

O  diretor de Expansão da Ca­
gepa, Laudízio Diniz, informou que 
) órgão já projeta constmir a se­

gunda etapa da adutora do Congo, 
a de Capivara, a adutora Boquei­
rão - Ramal Sul, Canafistula I, que 
vai reforçar o sistema integrado de 
Canafistula II, no Curimataú, além 
da Adutora Abiaí/Popocas, que, 
futuramente, segundo ele, reforça­
rá o abastecimento de água da 
Grande João Pessoa.

A Cagepa ainda está executan­
do as seguintes adutoras: a de San­
tana dos Garrotes, que deve estar 
concluída neste mês de janeiro, a 
qual vai interligar o açude Queima-

AÇOESEMETAS
DA CAGEPA PARA 2007
CONSTRUÇÃO DE ADUTORAS,REUSO DA ÁGUA E GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS FAZEM PARTE DOS PROJETOS

BRANCO LUCENA

das ao sistema, num investimento 
de R$ 750mil; a de São José de Brejo 
do Cruz (R$ 6 l4  mil), Tavares (R$ 
2 milhões 820 mil), Araçagi (R$ 15 
milhões 307 mil), Alcantil — Ria­
cho de Santo Antônio (R$ 2 mi­
lhões l 6 l  mil). Acauã — Ramal 
Norte — Baraúnas (R| 910  mil) e 
Lagoa Seca (R| 3 milhões), Pindu- 
rão, no Congo (R$ 716 mil). Jeni­
papo, em Campina Grande (R$ 613

mil), Massaranduba (R$ 2 milhões), 
Pedro Régis (R$ 680 mil) e Santa 
Cruz (R$ 1 milhão e 100 mil). Nes­
sas obras, os recursos são oriundos 
do Estado, da Cagepa ou de convê­
nio com o governo federal.

No caso do reuso da água, Lau­
dízio Diniz informou que a Cagepa 
pretende implementar ações como 
a reutilização da água das estações de 
tratamento, depois da lavagem de

" - 4
NA CAPITAL

A Cagepa realiza 
obras de 

esgotamento 
sanitário nos bairros

filtros e de descarga de decantadotes, 
que já ocorre em João Pessoa e Cam­
pina Grande. Há ainda, acrescentou 
ele, um convênio formulado com a 
Agência Nacional das Aguas (ANA), 
Prefeitura Municipal de Campina 
Grande e Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) para pro­
mover uma rrianeira de reutilização 
da água servida, definindo a sua me-. 
Ihor aplicação.

Parceria com a Coteminas permitirá reuso da lagoa de tratamento
o  diretor de Expansão da Ca­

gepa, Laudízio Diniz, informou 
que o órgão pretende firmar par­
ceria com a Coteminas, de Cam­
pina Grande, para permitir o reu­
so da lagoa de tratamento, visan­
do atender à demanda dessa in­
dústria, avaliada em dois milhões 
de metros cúbicos por ano.

Para obter o controle de per­
das e desperdícios, Laudízio in­
formou que a Cagepa vai inves­

tir no sistema de macro e micro 
medição, treinamento e reforço 
das equipes de tomada de vaza­
mento. O  órgão ainda pretende 
implantar o geoprocessamento, 
com licitação em fase conclusi­
va e investimento orçado em R$ 
2 milhões, além de automação 
dos sistemas de abastecimento de 
água para consumo humano de 
João Pessoa, Campina Grande e 
mais 30 cidades, com recursos na

ordem de R$ 8 milhões, a qual 
já está em fase de licitação inter­
nacional. “Isso vai otimizar os 
serviços, pois evitará problemas 
como o desperdício de água”, co­
mentou.

Com relação à gestão de re­
cursos hídricos, Laudízio Diniz 
disse que, embora a Cagepa seja 
usuária, garantiu que o Estado 
possui uma boa estrutura insti­
tucional e jurídica, com enti­

dades capazes de intensificar o 
controle e a fiscalização na Pa­
raíba.

N a área rural, o diretor de 
Expansão da Cagepa informou 
que o órgão pretende intensificar 
a construção de cisternas, poços, 
chafariz, com o intuito de garan­
tir o abastecim ento para esses 
consumidores, dentro de uma po­
lítica institucional para o setor de 
saneamento naquela área.

Esgotamento 
beneficia 
quatro bairros

A Cagepa continua trabalhando 
para a conclusão das. obras de esgo­
tamento sanitário em quatro bair­
ros de João Pessoa. Em Manaíra, a 
previsão é de que os serviços termi­
nem dentro de mais dois meses, 
enquanto no Padre Zé, Altiplano e 
Cristo Redentor os trabalhos sejam 
concluídos dentro de seis meses. Em 
Campina Grande são mais duas e o 
investimento total nessas seis obras 
é de R$ 20 milhões.

A informação foi prestada pelo 
diretor de Expansão da Cagepa, Lau­
dízio Diniz. Segundo ele, no bairro 
de Manaíra, estão sendo executados 
12 quilômetros de rede coletora de 
esgoto, estações elevatórias e mil li­
gações domiciliares, a fim de aten­
der a cerca de cinco mil pessoas. No 
Altiplano, estão em constmção 20 
quilômetros de rede coletora de es­
goto, 1,1 mil ligações domiciliares, 
estação elevatória e emissário, o que 
beneficiará 5,5 mil pessoas. J á  no 
bairro do Cristo Redentor, está sen­
do instalada rede coletora de esgo­
tos, num investimento orçado em 
R$ 5,9 milhões, para beneficiar cer­
ca de 25 mil moradores. No Bessa, 
a previsão é de que as obras de esgo­
tamento sanitário sejam concluídas 
em três meses.

Em Campina Grande, as obras 
da Cagepa contemplaram os bair­
ros de Catolé e Santa Cruz. No pri­
meiro caso, o serviço consiste na 
constmção de rede coletora e liga­
ções domiciliares, num investimen­
to de R$ 2 milhões. No segundo, o 
investimento é de R$ 1,9 milhão.

Outra obra que o Governo do 
Estado, através do Programa Boa 
Nova implementado jsela Cagepa, 
realizou foi a ampliação do sistema 
de abastecimento de água do bairro 
do Valentina de Figueiredo, inaugu­
rado em maio de 2tX)6. Foram in­
vestidos na obra R í  6 ,4  milhões, 
beneficiando diretamente 120 mil 
pessoas de 21 comunidades.
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Víps &Tops
•  Eva Gouveia, esposa do ceputado Rômulo Gouveia, 

viverá intensamente na ponte aérea Campina Gran- 
de-Brasília, a partir do pró>;imo ano. É que ela perma­
necerá mais na terrinha, com os filhos estudando, se 
deslocando sempre que p jde r à capital federal!

•  Beth Vasconcelos está na cidade! -  Veio especiaimen- 
te para o nupcial de Isabe Ia Celino e Ricardo Guima­
rães, acontecimento socicl que marcou positivo na 
sociedade serrana, noite da última sexta-feira. Conto 
depois.

•  O amigo Luis Justino semp re competente em suas ati­
vidades, à frente do Detrari de nossa cidade. Em colu­
nas próximas comento a físta de confraternização do 
órgão, realizada com a pciticipação de todos os fun­
cionários!

•  Cida Santos comentando sobre a beleza de noite que 
foi a véspera de natal, corn a família inteira proporci­
onando uma verdadeira cantata pela rua em que re­
side, despertando a aprecação de toda a vizinhança. 
Gratíssimo pela lembrança natalina!

•  Muita gente de destaque na cidade descendo rumo à 
Capital, na finalidade ma or de prestigiar a posse do 
governador Cássio Cunha Lima, para seu segundo 
mandato à frente do nossa Estado. A prestigiada sole­
nidade acontecerá na seçunda-feira, com ampla pro­
gramação!

Argentina
•  Ela própria me confidenciou que está colocando um 
ponto final em suas atividades de estilista! -  Dona Argen­
tina Figueiredo é uma das mais tradicionais e requisita­
das modistas da cidade, sempre responsável por mode­
los deslumbrantes para as nossas elegantes. É tanto que, 
muitas estão a arrancar os cabelos, com a decisão de 
dona Argentina. Porém, ela acha que já fez sua parte e 
vai parar com o seu famoso atelier.
•  Apesar de encerrar as atK idades em seu atelier, dona 
■Argentina continuará com a procuradíssima casa de alu­

das para mesas. Como também das próprias 
iJerras para festas. Aliás, sua casa atende cli-

entéla q ije  sep^palha por,todo o Estado, além de pedi­
dos pará os vizinhos estadcs do Rio Grande do Norte e 
Paraíba, com ampla variedcde de padronagens.

1
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NA FESTA DAS CRIANÇAS DAS CRECHES, AS VOLUNTÁRIAS 
EURiDICE SABINO, GLÓRIA CUNHA LIMA, CIDA SANTOS E CIDA 
FIGUEIREDO

VERÔNICA SODRÉ DUARTE E SU/, MÃE, DONA CÉU SODRÉ, COM O 
COLUNISTA -  EM RECENTE ACONTECIMENTO FILANTRÓPICO

EVA ELIANE GOUVEIA -  UMA PESSOA MUITO QUERIDA DE TODOS 
NÓS -  E NÁLZICA CRISTINE MOURA, NA FESTA DAS VOLUNTÁRIAS

Opções do reveíllon
■  .Apesar de muitos campinenses já  terem descido a 
serra, rumo às suas casas de praia -  no Litoral, a 
cidade viverá grande movimentação por conta da 
virada do ano, noite deste domingo. Que 2007 che­
gue e com ele as realizações mais aspiradas por toda 
a população serrana! -  E, com espocar do champag- 
ne, as fam ílias reunidas saudarão a chegada de mais 
um ano, com entusiasmo, esperança e confiança!

■  O Campestre realizará o único reveillon de clube 
da cidade! -  Com o tema "Espacial", quatro am bien­
tes irão funcionar, e o presidente Nelson Gomes Filho 
promete muita animação por toda a noite. *** A lguns 
irão saudar a chegada do novo ano no “Garden". Ao 
preço de 80 reais, por pessoa, será servido buffet re­
quintado, champagne e outras mordomias mais.

■  Na Fazenda "Santana", Carlos e Keyla Xavier rece­
bem em grande estilo! -  A mesa custa 200 reais (para 
quatro pessoas), com direito a mesa de frios, cham ­
pagne, ceia de fina l de ano e música ao vivo.

■  3  comandante e Sra. Francisco Márcio (Solange) 
Saraiva retornando de Fortaleza -  no v iz inho estado 
a lõ ica r in o  -  onde passou festividade de Natal com

-•""% T^ia res que lá residem! -  Acontece, agora, no re­
ve illon da cidade.

Atrações
A festa de reveillon do Clube Campestre irá acon­

tecer em quatro ambientes diferentes; no primeiro, as 
atrações serão as bandas Avalon, Sobydescy, Tofek 
Supremo; no segundo ambiente estarão Artigo Quin­
to e Hi Jack; já  nas tendas, além do DJ Jorge Carva­
lho, a M undo Mix; e, finalmente, no quatro ambiente, 
m uito pagode com Sem Preconceito, Tri Bala e Reve­
la Samba.

Agradecer, sim!

•  Esta é a última coluna do ano! -  Momento de agra­
decer por tudo. De princípio a Deus, nosso sustentácu- 
lo maior, que na sua bondade tem nos condicionado 
ao dia a dia. Às vezes cansado, a maioria das vezes 
com disposição e energia. A vida é assim! Depois, agra­
decer ao nosso superintendente, jornalista  José Itamar 
da Rocha Cândido, que tem confiado em nosso traba­
lho e dado seu aval imprescindível, no momento em 
que disponibiliza este espaço para nossos registros. 
Itamar toda a vida foi uma pessoa e um profissional 
autêntico, sempre muito responsável em todas as suas 
atribuições. E o prazer é nosso de estarmos compondo 
sua equipe. Agradecemos de coração por isso!
•  Um agradecimento todo especial temos que regis­
trar, a todos companheiros da redação, em essencial 
aos responsáveis pela composição de nossa página. 
Ao sempre atencioso Geraldo "das flores' pelo carinho 
que dispensa à página, com quase um contato te le fô -. 
nico diário -  discutindo sempre uma melhor apresen-' 
tação e distribuição de matéria e fotos do espaço. Que 
0 ano de 2007 que está para chegar seja de muitas 
realizações para todos nós, com uma boa saúde para 
que nos condicione enfrentar os obstáculos naturais 
da vida. Aos nossos amigos, aos nossos leitores, aos 
nossos colegas de trabalho, um ano justo  e promissor. 
Hoje e Sempre!

Pelo Sul
A amiga Gilda Gonçalves está afivelando as malas 

para temporada por São Paulo e Rio de Janeiro. Deve­
rá decolar no sábado, dia 6, para visitas aos fam ilia ­
res e amigos que lá residem. Aliás, o nosso agradeci­
mento pelo presente natalino.

Hot News

I Lucie Mayer Motta estava elegantíssima em nosso 
Happy-Hour de final de ano!

I Está a todo vapor, o nosso livro comemorativo aos 35 
anos de colunismo social, com lançamento previsto 
para setembro/2007.

I Qra residindo na Capital, aniversaria neste sábado a 
Sra. Marizete Farias Dantas, esposa do empresário 
Assis Dantas.Tintim!

I Domingo, último dia do ano, rasga folhinha do 
calendário o maestro Francisco Alexandre

I Também, o empresário Eugênio Pacelli, proprietário do 
restaurante La Costa. Qs cumprimentos da coluna!

I Eles dividiam mesa no Bayuka, noite destas: Péricles 
(Monalisa) Vieira e Arnaldo (Cléa) Brasileiro, da 
sociedade de Aracaju!

I Nosso voto de pesar aos familiares da Sra. Dulce 
Castro, falecida recentemente!

Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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ARTISTA 
MARANHENSE É 
A PRINCIPAL ATRAÇÃO 
PARA QUEM SE 
DESLOCARÁ PRAIA NO 
ÚLTIMO DIA DE 2006

Calina Bispo
REPÓRTER

Dezembro chega ao fim ao som 
de muita música nas areias que 

dividem as praias do Cabo 
Branco e Tambaú. O  Festival Música 
do Mundo deu início à sua programa­
ção de música instrumental no dia 22 
com o Concerto de Natal, executado 
p>ela Orquestra de Câmara de João Pes­
soa. Daí para frente se seguiram a par­
tir do dia 25 , diversas apresentações, 
tanto de artistas locais quanto de ou­
tros Estados. Passaram pelo palco do 
Música do Mundo, Manasses (CE), Jeo ­
vá da Gaita (PE), J P  Sax (PB), Banda 5 
de A g osto  (P B ) e o  ‘C lu be do 
Choro’(PB) e (Quinteto da Paraíba (PB).

Erx;enando a programação e^^ecial 
do mês de dezembro e o ano de 2006, 
J râ o  Pessoa terá um reveillon em ritmo 
de fijsão musical, que terá inkio no dia 
3 1 , a fiaiTir das 18h ccmi a apresentação 
de gmpos de «.ultura popular. Além do 
dww pirotécnico, que este ano aconte­
cerá no mar, também se apresentam o 
cantor e compositor maranhense Zeca 
Baleiio, o músico paraibano lòtonho e 
os Cabra e  uma Orquestra de ftevo.

O  histórico de 2^ca Baleiro já con­
ta com 5 discos de ouro, 3 prêmios 
Sharp, 2 indicações para o Grammy 
Latino e uma eleição de melhor can­
tor pela Associação Paulista de Críti­
cos de Arte. Em 9  anos de carreira 
musical, o maranhense marca mais de 
7 5 0  shows para um público de mais 
de 9 0 0  mil pessoas e ainda soma-se a 
isso, os mais de 700  mil CDs vendi­
dos em todo o Brasil.

Tudo começa pelo CD “Por Onde 
Andará Stefhen Fry?”, o primeiro de 
todos, de lá de 1997. Vô Imbolá nasce 
em 1999, chegando para consolidar o 
nome de Zeca Baleiro, já na mídia em 
razão da participação de Gal Costa no 
acústico M TV  Bem  pertinho do sécu­
lo X X I  Zeca já contava com nomes 
com o Antônio Vieira, M artinho da 
Vila, Genival Lacerda e M argareth 
Menezes como convidados para encer­
rar sua grande primeira tumê, que foi 
concluída em casa, no Maranhão.

O  terceiro C D  nasce sob o título 
de Líricas, onde uma concepção mais 
sóbria ganha destaque estético na obra 
de Zeca Baleiro. Em 2 0 0 2  o m ara­
nhense lança aquele que seria consi­
derado pela crítica como seu melhor 
disco, o “PetShopMundoCão”, que lan­
ça mão da linguagem eletrônica e da 
parceria com o soulman Carlos Dafé, 
do mutante Arnaldo Batista, Kam ak 
e dos paraibanos Ibtonho e Os Cabra 
e Elba Ramalho.

Antes como participações especi­
ais, as parcerias de Zeca Baleiro se con­
solidam com o disco Raimundo Fag- 
ner Sc Zeca Baleiro, onde os músicos 
dividem o palco em uma curta tem -

HISTÓRICO
Zeca Baleiro já tem 

cinco discos de 
ouro e dois prêmios 

Sharp

porada, que realmente foi registrada 
em D V D  pelo canal a cabo Multishow. 
Após essa estrada, Z eca já  somava 
quatro D V D s no seu catálogo. Além 
do D V D  com Fagner, o maranhense 
tam bém  gravou: “PetShopMundoCão 
-  A Opera Infame Ao Vivo”, “Líri­
cas” e “V ô Im bolá”.

O  quarto álbum ainda não está con­
cluído, que é o projeto Baile do Balei­
ro. O  quinto álbum de Zeca nasce sob 
o nome de “Baladas do Asfalto e Ou­
tros Blues”, totalmente solo, o músico 
se apresenta maduro, confiante de suas 
habilidades musicais e com uma alta 
influência jx>ética. Entre seus projetos 
além de disco solo, estão o selo Sarava, 
onde se encontram projetos como o de 
musicar os poemas de Hilda Hirst, que 
conta com  a participação de Angela 
Maria, Angela Ro Ro, Jussara Silveira, 
Maria Bethânia, Mônica Salmaso, Na 
O zzetti, Olívia Byngton, Rita Ribei­
ro, Verônica Sabino e Zélia Duncan. O  
Selo Sarava tam bém  pretende lançar 
um C D  com músicas inéditas do mú­
sico capixaba Sérgio Sampaio, além 
do relançam ento de AntônioVieira, 
gravado ao vivo e mais outro CD  iné­
dito de outro sambista maranhense: Lo­
pes Bogéa, cjue contará com as partici­
pações de B eth  Carvalho, Alcione e 
Rita Ribeiro. ►



18 JOÃO PESSOA, 30 E 31 DE DEZEMBRO DE 2006 I I AUMAO
'Paraíba, terra amada"

Cristina Moura
cristina-i (ioura@hotmail.com

Totonho e Os Cabra: destaque paraibano

Munganguento
Poesia existe em qualquer lugar, até mesmo nos 

olhos (daquele palhaço choraso. Eu já o xinguei, por 
dentro. Por que chorava, ora. mas, e por cjue não ria, 
eram as perguntas de quen o via, mesmo de longe, 

encostado naquele pedaço d( lona. Parecia se concen­
trar e aquilo não era suor escorrendo do olhar. Fazia 

careta. Gostava de ancar meio munganguento. 
Chutava um pedaço de quiJquer coisa e mordiscava 

um pedaço de cana. A vida era sempre um pedaço de 
filme. Concentração, mirutos antes. Aliás, Mister 

ChicJete, o nome dele no picadeiro, era um poço de 
lamentações na sua venda no bairro vizinho. Dizia 
que o salário de palhaço eri impossível para sua tão 
sonhada dignidade cidadã. Queixava-se do oficio de 

comerciante periférico, queÉ:ava-se do nariz, queixa­
va-se do circo. Um menino se aproximou, durante o 

choramingar de Mister C iiclète, minutos antes da 
entrada no esjsetácxilo, lô  o ap(3s a apresentação de 

Salabiri, o mágico ecjuivcxiado. 
Mister queria apenas m adar de vida e de endere­

ço, de nome, de relóg o, de chapéu, fantasia ou 
máscara, perfume ou palavra. Queria apenas nascer 

de novo, queria apenas não nascer. O  apresentador o 
chama; uma luz amarelada e feia o faz imponente, 

cômico, alado, uma anedota ambulante. Numa 
cambalhota, grita, solta sei artifício de fazet humor. 
Outra cambalhota. Mais ema, só para despertar. Só 
mais outra, para animar. ílister Chidete foi ficando 

tonto, foi soluçando, fbi moi rendo, foi se despedaçan­
do de chorar. Ouviam- 

se, de muito longe, as 
gargalhadas. As crianças 

pulavam de rir e cpaase 
cakm das arquibancadas.

O  apresentador não se 
conteve: rindo, começou 
a narrar o acontecimento 
tão estranho. O  microfo-

QUERIA APENAS 
NASCER DE NOVO, 

QUERIA APENAS 
NÂO NASCER

ne nem era necessano.
Não havia mais algodão-coce, tamanha a tensão. A 

esposa de Geraldo Mister Chiclete, ria abundante­
mente com os três filhos, cada um com um sorvete 

na cabeça, três pirulitos lo estômago e um ano de 
tepeteco na escola. Os nacacos adestrados, assim 
como os cães adestradís, assim awno o pequeno 

elefante adestrado e batizado como Fred, riam 
estrorxlosamente. Cada um com seu verso 

onomatopaico. Mista' Chiclete, entre o lugar- 
comum cheirando ao sono da morte e ao sopro da 

vida, farejou o seu suasso. Especializou-se, desde 
aquele dia, em fazer rir, mas chorando. Na sua 

mercearia, em tom risível, revelava sua identidade 
circense sempre cjue reedarrava da fteguesia. Era uma 

maneira de obter admiradores. O  pior de tudo era 
acjuela cocada, com ar refinado, metida a importada.

As vezes, o artista esquecia o preço de propósito, 
com o intuito de se fazer adivinhar, f e a  Mister ficar 

ainda mais rico de fregueses e fiéis seguidores do 
Grai id Circnis Moscou, contava piadas grotescas 

quando passava troco. Q  aeria assustar também, aos 
prantos, arrancando risos, os mais variados possíveis. 

Era recordi.sta em ser padrinho e líder comunitário, 
além de gritador de qu adrilha e leilão beneficente, 

passando jxjr cacpetiêndis diversificadas como cabo 
eleitoral ou coreógiafo de torcida do .seu time 

preferido ou desde que o pagassem muito bem. 
Mesmo com uma voz quase insalubre, poeticamente

existia.

Cristina Moura É e s c iu t o r a  i : jo r n a l is t a  i; e s c r e v e  
AOS FI nIAIS d e  s e m a n a  n e s t a  c o l u n a

Natural de Monteiro, Toto­
nho é daqueles m úsicos que 
aprendeu a reciclar música a par­
tir de sua criatividade. Esta cria­
tividade já proporcionou encon­
tros interessantes com os reci- 
clantes da música brasileira, a 
exemplo do próprio Zeca Balei- 
ro, e que esperamos que este en­
contro se repita em nossas areias 
de 2007. Partindo para o Rio de 
Janeiro logo cedo, Totonho mos­
trou sua inejuietude e lançou em 
2001  o álbum "Totonho e Os 
Cabra".

Daí segue Totonho com sua 
música reciclada e tecnológica ao 
mesmo tempo. Essa mistura ge­
rou "Sabotador de Satélites", e aí, 
pronto! Eis Totonho que volta a 
Paraíba para mostrar sua recicla­
gem e sabotagens. Longe da Ca­
pital paraibana por um período 
que o trouxe de volta de forma 
enraizada, Totonho hoje é um dos 
músicos locais que os "locais" 
mais seguem por suas apresenta­
ções. Tem de tudo um pouco na 
música de Totonho. Tem catim­
bó com gosto de baião e tem até 
música transgênica para home­
nagear Jackson do Pandeiro. O 
sabotador de satélites tam bém  
percorre o território mineiro com 
sua levada catira, que nos lem­
bra a Folia de Reis e os Folgue­
dos Divinos. .,\h, bom saber! Os 
Samples são elementos com vida 
própria, onde aparecem e desa­
parecem aleatoriamente. E a re­
ciclagem de Totonho. Não dei­
xem de prcxnirar uma embolada, 
pois com certeza faz parte dos 
recicláveis do músico paraibano.

Estam os falando de fusão, 
então, aproveita-se o espaço para

marcar que um jazz falseado de 
black music ganha espaço com 
Totonho também, que ainda joga 
uma balada blues, a chula baia­
na, reisados e as sambadas, nesse 
meio. Também no meio disso de 
tudo pode-se reconhecer elemen­
tos do hip hop nacional e da bla­
ck music americana. Ah! E o tec- 
nobrega! Esse é demais, porque 
ele traz junto consigo, os des­
pencados rock inglês, house e a 
ciranda e a quadrilha eletrônica. 
Ju n to  tudo isso cjue dará Toto­
nho no palco. E imperdível!

TOTONHO
• Artista é o 

nome da Paraíba em 
destaque 

na noite de Reveillon, 
na Praia 

de Tambaú 
em João Pesso^

0 QUE VEM POR Al

AN O  PREVÊ GRANDES LANÇAM ENTOS NO C INEM A
Os primeiros meses do ano 

prometem grandes lançamentos 
nos cinemas. 0  destaque fica por 
conta das continuações, com os 
novos filmes das séries Homem- 
Aranha, ShreK Piratas do Caribe, 
Onze Homens e um Segredo e 
do Ouarteto Fantástico. Além 
disso, estrearão o quinto filme de 
Harry Potter e o sexto de Rocky 
Balboa, que não surgia nas telas 
há mais de uma década. Terão 
ainda os épicos Apocalypto, de 
Mel Gibson, e 300, adaptado de 
Frank Mil ler. E também os dois 
nevos filmes de Clint Eastwood, 
sobre a Segunda Guerra. Confira: 

Diamante de Sangue - 
Durante a guerra civil em Serra

Leoa, na década de 1990, o 
mercenário sul-africano Danny 
.Archer, interpretado por Leonardo 
DiCaprio, conhece o pescador 
Solomon Vandy e descobre com 
ele a existência de um raro 
diamante rosa. Com a ajuda da 
jornalista americana Maddy 
Bowen, os dois entram numa 
jornada de busca pela pedra, 
passando por diversas provas.

Previsão de Estréia; 5 de 
janeiro de 2007

Babel - O diretor de Amores 
Brutos e 21 Gramas conclui sua 
trilogia com esse filme onde 
várias histórias diferentes se 
entrecruzam. Em Babel, como na 
torre bíblica, o problema se dá

pela falta de comunicação entre 
os povos. O ponto de partida da 
história é quando uma turista 
americana, interpretada por Cate 
Blanchett, é baleada num ônibus 
de excursão no Marrocos.

Previsão de Estréia: 19 de 
janeiro de 2007

Apocalypto - Depois de 
Paixão de Cristo, Mel Gibson volta 
a dirigir mais um filme polêmico. 
Neste ele dá um salto até a 
América pré-Colombiana e conta 
0 declínio da civilização Maia. 
Para o esperado filme, Gibson 
selecionou atores desconhecidos, 
com feições indigenas..

Previsão de Estréia: 26 de 
janeiro de 2007.

mailto:ioura@hotmail.com
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REVEILLON DO

I I^ U Z O
ÚLTIMO SÁBADO DO ANO SERÁ SAUDADO COM UMA GRANDE FESTA E 
TEM COMO ATRAÇÃO A APRESENTAÇÃO DA BANDA OS IMPOSSÍVEIS

ARÜUIVO

Q
 último sábado do ano 
de 2007  será saudado 

com uma grande festa: 
o Pré-Reveillon do Intruzo que 
^ai movimentar o Dancing Bar 

díaco, neste dia 30 de dezem­
bro e a atração será a banda Im ­
possíveis. A promoção, que já é 
uma tradição na cidade, é do Por­
tal Intruzo e dos empresários Mô- 
nica Lemos e Fred Ferreira. O  
evento terá início às 22h e deve­
rá atrair um público numeroso e 
eclético.

A grande atração do P ré- 
Reveillon, a banda Impossíveis, 
é considerada pelo público e pela 
crítica especializada paraibana 
uma das mais completas e com­
petentes do Estado. Ao longo dos 
anos de estrada, a Impossíveis se 
firmou com a proposta de resga- 
B  o rock nacional dos anos 80, 
que continua sendo apreciado pelo 
público de várias faixas etárias. 
O  repertório inclui sucessos dos

Paralamas, Cazuza, Luiu Santos, 
Cássia Ellen, Capital Inicial, U l­
traje a Rigor e muitos outros. O  
grupo tam bém  executa os bits 
atuais de bandas com o J o t a  
Quest, O Rappa, Skank e Cidade 
Negra, sempre com muita per­
sonalidade e carisma.

O  evento começa com a exi­
bição do videoclipe e com  a 
performance do D J Wesley, que

PRESTIGIO
Banda é 
considerada 
uma das mais 
completas em 
atividade

vai fazer a animação da casa an­
tes e depois da apresentação da 
banda convidada. Os ingressos 
para o Pré-Reveillon do Intruzo 
com a banda Impossíveis custam 
R$ 15 ,00  e a reserva de mesas 
pode ser feita pelo telefone 3247- 
471 1 , sem nenhum custo adicio­
nal. O  Zodíaco está localizado na 
Rua Isidro Gomes, número 63, 
no Baixo Tambaú.

1 LITERATURA

PARAIBANO É DESTAQUE EM REVISTA DA ABRIL
Antônio Mariano é o 

destaque poético da edição 
deste mês da revista Vida 
Simples, da Editora Abril, nas 
bancas de todo o País. 0  poeta 
paraibano teve o poema “Histó­
ria Universal”, que integra o 
livro “Guarda-Chuvas Esqueci­
dos' (Lamparina Editora, Rio de 
Janeiro), reproduzido na seção 
"Outras Palavras”, ocupando toda 
a última página da publicação. 
Vida Simples, que traz matérias 
voltadas para o cotidiano, conta, 
entre outras colaborações, com 
uma crônica do escritor Carlos 
Eduardo Novaes sobre a delicio­
sa história do sorvete.

“Eu nem conhecia a revista", 
revela o poeta. “Chegava do 1® 
Encontro Natalense de Escrito­
res, quando tive a notícia na 
minha página no Orkut por 
uma jovem leitora de Brasília,

com quem nunca mantive 
contato antes. Liguei para 
Teresa Andrade, da Lamparina, 
e esta também nada sabia. 
Possivelmente alguém da 
revista deve ter comprado a 
obra em alguma livraria de São 
Paulo, lido e gostado. É a minha 
literatura conseguindo andar 
agora independente de mim. 
isto é muito gratificante”, avalia.

A propósito do encontro 
nacional de escritores promovi­
do pela Prefeitura de Natal no 
fim de novembro passado, 
Antônio Mariano retornou com 
um saldo positivo principalmen­
te pelas novas amizades com 
autores brasileiros e os contatos 
que fez para a divulgação de 
seu trabalho.

0  poeta e romancista Nei 
Leandro de Castro, autor de “As 
Pelejas de Ojuara”, revelou em

poucas linhas o seu entusiasmo 
com 0 último livro de poemas 
do paraibano: “Li o seu livro e 
fiquei encantado com a sua 
poesia. Muito boa! Alto nível!”

O poeta e ensaísta Affonso 
Rommano de SanfAnna, por 
sua vez, fez questão de escrever 
poucos dias depois ao autor 
relatando suas impressões de 
leitura: “Já na viagem de volta 
fui lendo seu 'Guarda-Chuvas 
Esquecidos' e tendo a sensação 
de estar lendo um poeta forte 
construindo sua linguagem 
dentro do pandemônio poético 
de nossa época. A produção 
hoje no País é tão descentrali­
zada que é difícil a gente 
acompanhar tudo o que ocorre. 
Às vezes, é nessas viagens que 
entramos em contatos com 
autores como você, atento e 
produtivo”.

Carlos Romero
caromero@globo.com

Daqui e dali
Neste último sábado do ano de 2006, já prestes 

a morrer, que tal preencher a coluna com algumas 
informações tiradas daqui e dali. Informações 
misturadas com reflexões?...

ULTIMO SABADO
E comecemos pelo sábado. Eis aí um dia que 

todo mundo gosta. Dia bom para viajar, para ler, 
para fazer aquilo que a gente quer e que não é 
possível nos outros dias da semana. Qual a imagem 
que o leitor faz do sábado? Para mim é a de um 
sujeito gordo, alegre, bom de papo... mas deixemos 
este sábado da antevéspera de 2006  e vamos a 
outras notas.

PAPAI NOEL
E foi-se o Natal. Muita festa, muita compra, 

muita comida, muita bebida. Uma festa que 
parecia mais de Papai Noel do que de Jesus. E por 
falar em Papai Noel, não é que me mostraram, por 
curiosidade, um papel higiênico todo colorido e 
enfeitado com a imagem do velhinho de barba 
branca? Sim, por incrível que pareça, o papel 
higiênico, ou melhor, o Papel Noel foi tirado de 
uma residência de alto nível social... será que o 
velhinho gostou dessa invenção?

SUICÍDIO
Li com muito agrado e proveito a entrevista 

que o jovem filósofo Emerson Aguiar concedeu no 
dia 17 deste mês ao jornal O  Norte. Ele disse 
muita coisa Ixinita. Disse que o amor é a grande 
palavra de ordem. E lembrar que o filósofo está em 
plena lua-de-mel. Disse ainda (e esta definição é 
genial ) — “que a melhor maneira de você se 
suicidar é fazer, todos os dias, uma coisa que você 
detesta.”

TAGARELAS
E por falar em filosofia, narra-se que um certo 

filósofo caminhava, manhã cedo, em companhia de 
seu filho, ouvindo o gorjeio dos pássaros e o 
silêncio da Natureza, quando passou uma carreta 
fazendo um grande bamlho. O  silêncio acabou-se. 
Então o filosofo informou ao filhinho assustado: 
olhe, esta carreta está fazendo muita zoada por que 
está vazia. Assim são as pessoas que falam muito. 
Quanto mais vazias, mais tagarelas.

MÉDICO QUALIFICADO
“O  médico pode ser muito qualificado, mas se o 

seu rosto for duro e sem um sorriso, nos sentiremos 
um pouco desconfortáveis”. (Do livro “Amor, 
verdade e felicidade”, de Dalai Lama). E aqui para 
nós, leitor. Eu tive essa experiência.

ALHEAMENTO
“Ouvi muitas pessoas no cooper co:nversando as 

mesmíssimas conversas, assumindo as rotineiras 
atitudes, mergulhadas nos mesquinhos problemas 
do seu dia-a-dia. Decerto vão entrar no novo ano 
sem retirar a poeira dos pés. Sem bater as sandálias 
como foi recomendado a Moisés, antes que ele 
recebiesse as Tábuas da Lei”. (Do livro “Lições de 
Viver”, do editor da coluna)

Carlos Romero é jo r n a l is t a  e e s c r it o r  e  e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

mailto:caromero@globo.com
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Programa "Bolsa Atleta"

Pela sua Secretaria de Juventude, Esporte e La­
zer, 0 Governo do Estado abiiu novas inscrições para 
a terceira seleção do Programa “Boisa Atleta”. A meta 
da Pasta dos esportes é fazer o recadastramento e a 
renovação dos 484 atletas atualmente beneficiados. 
Os atletas interessados em participar da seleção para 
0 programa têm prazo até o dia 19 de janeiro para 
apresentar currículo que mostre que é realmente uma 
promessa futura em sua calegoria esportiva.

Aniversariantes
♦ Sábado (30) -  Giovanna Wanderley Ribeiro Cou- 
tinho, Geuza Patrício e Ana Regina Almeida Montei­
ro Maul.
♦ Domingo (31) -  Amável de Arruda Meio, Luiz 
Almeida Gomes, Luiz Carrilho Neto, Izaura Barros 
Meio, Victor Elugo Rocha e Maria das Graças Santi­
ago.
♦ Segunda (1) -  Erancisco Carneiro Braga, Goretti 
Zenaide, Carmem Eranca, Marilene Sá, Rosemildo 
Jacinto de Oliveira, Sanny lapiassu Santos, Márcio 
Accioly Andrade, Socorro Targino e Marcílio Carta­
xo.
♦ Terça (2) -  Sônia Ereire, Ivan Rodrigues de Car­
valho, Antônio Eernandes beto, Waldez Borges Soa­
res, Laia Calheiros, Socorro Baracuhy, Churchill Ca­
valcanti Cezar, Alda Castro Pinto, Romero Leitosa e 
Oswaldo Pessoa de Aquinc.

Revista "Mais Ação"
A nova edição da revista "Mais Ação” é um espe­

cial de ano novo, que traz a cantora natalense Ma­
rina Elali e Caio Mesquita em entrevistas exclusivas 
e como destaques de capa. A publicação marca a 
chegada de 2007, repleta de novidades, promoções 
e matérias eu vão agradar aos seus leitores. Na re­
vista especial de fim de ano, serão encontrados esti- 
lismo e moda, homeopatia turismo, pára-quedismo 
e muito mais.

Marcei Ia e Rodollb
0  casal oftalmologista Ewerton (Verônica) Elo- 

landa continua ligado aos preparativos do casamento 
do filho Rodrigo, marcado para o dia 2 de fevereiro 
de 2007. Ao seu lado, sobe ao altar da Igreja Nossa 
Senhora do Carmo a bonila noiva Marcella, herdei­
ra de Eudes (Márcia) Leite de Matos. Os convites 
para o ato religioso, que deverá ser um dos grandes 
acontecimentos deste início de ano, começam a ser 
feitos em breve.

STUDIO ROCHA

Rápidas

PARA UM SEGUNDO MANDATO, CÁSSIO CUNHA UMA ASSUME 
NA PRÓXIMA SEGUNDA (1) O PODER EXECUTIVO DO ESTADO.
COM ELE, A PRIMEIRA-DAMA SÍLVIA ALMEIDA

Programação de posse
0  governador Cássio Cunha Lima será reconduzido à 

chefia do Poder Executivo da Paraíba. As cerimônias em 
comemoração à sua posse estão marcadas para a segunda 
(1). O programa começará às lOh com Missa em Ação de 
Graças na Basílica Nossa Senhora das Neves. Às 17h30, o 
governador passa em revista às tropas em frente ao Palácio 
da Redenção. Finalmente, às 19h, o governador Cássio Cu­
nha Lima e a primeira-dama Sílvia Almeida assistem Culto 
em Ação de Graças na Primeira Igreja Batista.

Rivalidade gaúcha
A rivalidade dos torcedores dos Clubes Internacional e 

Grêmio existe mesmo e de forma explícita. Os gremistas con­
quistaram 0 título mundial de futebol em 1983, e, além de 
letreiro no Olímpico, colocaram uma placa numa estrada: 
“Bem-vindos à terra do campeão do mundo”. Agora, os co­
lorados do Internacional colocaram, mais adiante, outra pla­
ca: “Agradecemos ao rival o reconhecimento”.

STUDIO ROCHA

Luciana está com casamento marcado para o dia 2 
de fevereiro com José Ribamar Júnior. A noiva é filha 
de Marta e Cleanto Lemos Coutinho. A mãe, decora- 
dora, cuida do evento com carinho.

Patrícia e Nelsinho Negreiros passam do ano velho 
para o ano novo com um desfalque na família. A filha 
Manuella viajou a Portugal para férias escolar junto 
aos tios Andréa e Felipe Negreiros.

O aniversário do escritor Antônio Barroso Pontes, de­
cano da imprensa tabajara, vai aniversariar no dia 17 
de fevereiro, mas, desde já, convida os velhos amigos 
e companheiros, como o editor desta coluna.

O casal empresário Agnaldo (Mayne Cristina) Alves de 
Azevedo deixa segunda (1) a mansão do Bessa e ini­
cia temporada de verão em Camboinha a “praia dos 
bacanas”. Agnaldo e Mayne são gente boa. |||

Domingo (31) -  Dia de São Silvestre e da Esperança. 
Segunda (1) -  Dia Internacional da Paz e da Confra­
ternização Universal. *** O engenheiro Marconi Timó- 
theo de Souza e a médica Niedja completam 2- ano 
de casamento.

Feliz Ano Novo.

Primeiro Café Gourmet
0  empresário Walter Aguiar prometeu para este mês 

de janeiro a inauguração do seu novo restaurante “Saga- 
rana”. A novidade é que, graças à parceria que firmou 
com 0 famoso “Café Suplicy”, de São Paulo o “Sagarana” 
ficará apto a servir vários tipos de café quentes e frios. 
Segundo o empresário Walter, seu restaurante irá ser^ 
primeiro “Café Gourmef do Nordeste.

QUEM ASSUME, TAMBÉM NA PRÓXIMA SEGUNDA (1), A VICE- 
GOVERNADORIA DA PARAÍBA, É O EX-DEPUTADO JOSÉ LACERDA 
NETO, ESTÁ COM A SUA MULHER ILDENICE

EM BRASÍLIA, SEMANA VINDOURO, LAUREMÍLIA LUCENA ASSISTE A 
SOLENIDADE DE POSSE DO MARIDO CÍCERO LUCENA FILHO,
COMO SENADOR DA REPÚBLICA DA PARAÍBA

■ 'W--

Santa Paula Ltda.
sO:-Og ;c a s  e p e d iá t r ic a s

CiRURG
Vascular/Gar^ r UroUgici I /  Ginecológlca / 

Tiróide / Varizes / Aneurismas ’ Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / P lis tíca, Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascuiar / Infantil / UTI Cirúrgica.

Hemodinámica I Calaierismo/ 
Arteriografia / Angiog raTia Digital / 

Medicina tntervencionist t / Angioplastia / 
Stents / Radiologia Intrirvencionista. A tí João M achado, 212  -  C crtín » -  João Pessoa / PB . 

FaiS 'E .- 241-SUH t (P A B X )

Dois novos livros
Dois novos livros deverão ser lançados no primeiro semestre de 2007. 

Um deles é do jornalista Severino (Biu) Ramos, que continua empenhado 
em conseguir mais subsídios para o livro que trará a biografia do saudo­
so jurista, professor e político, Tarcísio de Miranda Burily. O segundo livro 
é do cronisia Luiz Augusto Crispim intitulado “Memórias da Pensão da 
Paz Dourada”, cuja capa será de Milton Nóbrega. ” * Enquanto isso 
continua esperando o prometido “Café Alveart, de Gonzaga Rodrigues

Fale com Ivonaldo

8  3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privé - Manaíra - João PessoaL

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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^  f/1  fé  em Deus ms fa z  crer no incrível, ver o invisível e realizar o impossível. Algumas pessoas, no entanto, só sabem fazer o mal  ̂^
Santo Tomaz -  Relig ioso

Formatura
Em nossas mãos o belíssimo convite para a formatu­

ra dos concluintes do curso de Direito do Unipê, O baile 
de formatura será no dia 12 de janeiro, no Paço dos 
Leões. A colação de grau ocorreu nesta sexta-feira (29) o 
culto evangélico será no dia 8 de janeiro, no Espaço 
Cultural e a missa em Ação de Graças será também no 
dia 8 no mesmo local. A turma chama-se Janete Ismael 
Macedo, tem como paraninfo o professor Deslomar Men­
donça Jr, como patrono o deputado Rômulo Gouveia, o 
padrinho é o deputado João Gonçalves e a madrinha é 

iJ^e -go ve rna d o ra  Lauremília Lucena. Entre os forman- 
(TOs estão; Natássia Pessoa Ferreira C Rodrigues (sobri­
nha desta colunista), Ana Carolina Catão, André Souto 
de Amorim, Ana Carla Lopes, Evandro de Sousa Neves 
Neto, Márcio Francisco Fernandes, Mariana Abrantes 
Marciel e Norma Danusa Wanderley Casado.

EZILDA E ADALBERTO ROCHA. ADALBERTO ANIVERSARIOU NA 
ÚLTIMA SEMANA

Reveíllon para todos os gostos
•  0  restaurante Palace Gourmet no Victoiy Fiat realizará 
0 ‘Reveillon entre amigos', com serviço de coquetel, jantar

- e  café da manhã, sempre com a supervisão do restauran- 
teur José Farias. Isso tudo ao preço de R$ 90,00 por pes­
soa. Reservas pelo telefone 3226-5106.
•  O restaurante italiano Fellini, no Cabo Branco, promete 
ser um dos melhores da Capital * Os proprietários Antone- 
llo e Mauro Boscollo estão organizando uma festa que 
deverá ficar na história da cidade. Reservas: 83-3247 2846
•  O Victoiy Resort em Lucena, que tem à frente a dinâmi­
ca estilista Edna Martins, também vai promover um ani­
madíssimo reveillon, naquele belíssimo local do Litoral Norte
•  lãmbém o restaurante Olho de Lula, leia-se Patrícia e 
Luís Pessoa, vai oferecer uma animada festa de reveillon, 
no Cabo Branco.

No estacionamento do MAG Shopping em Manaíra, 
será realizada a grande celebração para a virada do ano 
pela Igreja Batista Bessamar, dirigido pelo pastor Sérgio 
Queiroz.
•  Para quem quer ver os primeiros raios de sol de 2007 à 
beira-mar, a melhor pedida é o reveillon do Bessa Brasil, 
que o empresário Sérgio Junqueira está organizando. O 
evento promete agitar o público com muita animação, ao 
som da banda Ror de Liz e Queimada de Fogos
•  Os números da festa deste reveillon na área verde 
do Tropical Tambaú são impressionantes: mais de uma 
tonelada de alim entos fin os  mais de 3.000 garrafas/ 
latas de bebidas mais de 80 funcionários ligados d i­
retamente ao evento-

CASAL GOVERNADOR CÁSSIO (SILVIA) CUNHA LIMA. CÁSSIO 
SERÁ REEMPOSSADO NO CARGO DO GOVERNO NO PRIMEIRO 
DIA DE 2007

Posse do governador
■  A posse do governador reeleito Cássio da Cunha Lima 
acontece na próxima segunda-feira, com a seguinte pro­
gramação:
■  lOh - Missa em Ação de Graças na Basílica de Nossa 
Senhora, das Neves.
■  17h30 - Revista as tropas e solenidade no Palácio da 
Redenção
■  19h - Culto em Ação de Graças na Primeira Igreja 
Batista.

Casamento
Casam-se neste sábado, às 21h, na Capela Nossa 

Senhora Auxiliadora, os jovens Kaline e João Nelson, fi­
lhos de José Soares e Vânia Lima Soares e Carlos Alberto 
Duarte de Oliveira e de Joseilda Gomes. A recepção vai 
acontecer na Maison Luna.

Férias
Ludana Tavares, filha do casal Mathias e Fátima Ta­

vares de Meio, encontra-se de férias em nossa cidade, 
onde veio passar os festejos de fim de ano. A jovem resi­
de na Inglaterra, onde exerce atividades na área do turis­
mo. A sua avó, Mazé Barbosa está orgulhosa com o su­
cesso e a inteligência de sua neta.

Justa homenagem
A grande dama Glauce Santiago foi homenageada 

pelos participantes da tradicional “pelada’ de Natal, rea­
lizada todos os anos na praia de Manaíra. Ao comemo­
rar 0 Jubileu de Prata do evento, eles entregaram uma 
placa de prata a dona Glauce, pelo apoio que eia sem­
pre deu ao grupo.

Retribuição
A colunista agradece e retribui as mensagens e manifesta­

ções de carinho recebidas nestes festejos de Natal e Ano Novo, 
enviadas por leitores e amigos: presidente do Cendac Sílvia 
Cunha Lima, presidente doTJ-PB, Júlio Paulo Neto, sra. Glória 
Cunha Lima, senador Cícero Lucena; Roberto, Valdívia, Renan 
e Marcela Santiago, Roziane e Leconte Coelho, Suzana Amo- 
rim, Ivan (Socorro) Y Piá Trevas, Lautônio (íerezinha) Loureiro, 
Odilon (Miriam Celeste) Fernandes, Acrísio Toscano, Cristina 
Rocha, Francisco Evangelista (Maria Emília) de Freitas, Irene 
Ribeiro, Jáder (Zeneide) Franca, José Barros e Maria Diniz, 
Gláucia Silveira, Nice Guedes, Joel (Giselda) Falconi, Fernan­
do Brasileiro, Anunciada Salomão, presidente do clube Ami­
gas Para Sempre, Ezilda Rocha, presidente Giuiiana Rossi 
do C Cult Dante Alighieri, presidente Laís Arruda do Int 
Women's Clube, Casa do Amaro, Dijelma Victor, Marcelo Jure­
ma, Augusto Correia Lima, Paulo de Tarso, Luis Couto, Da Paz 
e Patrícia Gonçalves, presidente do CDL-PB Limdenberg Viei­
ra, Socorro e Hermano Araújo, Cristina Neves e equipe, Sinffô- 
nio e Elisa, Botafogo Futebol Clube, Prefeitura de Monteiro, 
Patrícia Totaro Arquitetura de Resultados, ABIH, Sindifisco-PB, 
Vipeomm, Ouvidoria Municipal, Silvana Soares, Diva Mel, edi­
tora da revista Clean, desembargador Raphael Carneiro Ar- 
naud, João Fernandes (secretário-geral do PSDB), Sindicato 
dos Jornalistas do DF, Sebastião e Luana Barbosa, Ezilda (Adal­
berto) Rocha, Glauco Brito Arquitetura, Fabiana e Alfredo Re­
zende, Fátima Farias, Fuba, Titão Plaza Hotel, Therapêutica 
(Farmácia de Manipulação), Socorro Brito, Teresinha Cabral, 
Terezinha Cavalcanti, Nice Guedes, Ruy Régis e Astrid Bakke, 
Pauta Comunicação, Magnólia e Conceição Ramos, leia-se 
Alinhavo, Célia Leal - Comunicação/Semhab, Pontes Hotéis & 
Resorts, Evaldo e Carmem Isabel Silva, Associados Paraíba, 
Florense Concept Ricardo Castro, Humberto Arruda, Carmem 
Lúcia Lins, Milena e Silvana, Itapuan e Regina Botto, Tereza 
Lincoln, Tereza Neumann e João Vaz Geraldez e Nitinha To­
maz Mazé Barbosa, Sheila Martins, Josemberg Lima e Stella 
Barros

DROPS

I Os parabéns da coluna seguem neste fim de semana para: 
sra. Gisélia Porto, Maurício Botelho, empresária Giovanna 
R. Coutinho, Amável Mello, Isabella Taglietti, Luís Carrilho 
Neto, Cândida Moreira, Lua Almeida. Maria das Graças 
Santiago e Victor Hugo Rocha.

i  Ainda: jornalista Goretti Zenaide, sra. Carmem Franca, Fran­
cisco Carneiro Braga, Josemildo Jacinto, Sanny Japiassu, 
Mariline Sá, Cláudia Sturdarf Marcílio Cartaxo. Socorro Tar- 
gino. Márcio Aciolly, Alicinha Bezerra e Gerson Barbosa.

I A Alinhavo Boutique, leia-se Magnólia Ramos, está com 
ótimas opções para o reveillon.

I Neste sábado, no Zodíaco, haverá a festa de pré-reveillon 
do Intruzo, que será animada pela banda Impossíveis.

I Será no dia 12 de janeiro a posse da juíza Ana Clara 
Maroja na presidência do T1?T.

I Qualquer correspondência para esta colunista deverá ser 
enviada para o nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, 
D® 4697/Apt® 1003, Edifício Clarissa VI.

JOSÉ E MARIA BARf^JS RETORNARAM DE UM CRUZEIRO 
MARAVILHOSO PELAS ÁGUAS DO ATLÂNTICO
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Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Li­
vre. Animação. Mag 4 
(13h40). Tambiá 4 (7h20). 
Campina 1 (7h40).

Anjos da Vida -  Mais Bra­
vos que o Mar. Dir. An- 
drew Davis. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Suspense. Eox 
8 (21hl5 - menos dia 31, que 
só terá sessões até às 18h).

Xuxa Gêmeas. Dir. Jorge 
Fernando. Origem: Brasil
Class. Livre. Infantil. Mag 2 
(20h40). Mag 3 (14h). Cam­
pina 3 (8h30). Campina 4 
(15h20 e 18h40). Tambiá 1 
(8h20). Tambiá 3 (IShlC e 
18h30). Box 3 (13h20- me­
nos dia 1, que só terá sas- 
sões a partir das 15h, 15h20, 
17h20,19h20 e 21hl0 - estas 
duas últimas sessões não se­
rão exibidas no dia 31, cue 
só terá sessão até as 18h)

Por Água Abaixo. C'ir. 
David Bowers e Sam F l̂l. 
Origem: Inglaterra Class. 
Livre. Animação. Mag 1 (14h, 
15h40 e 17h20). Campina 4 
(13h40, 17h e 20h20). T m- 
biá3(13h50,16h.S0e20hl0). 
Box 4 (13h05, 14h55 - ertas 
duas primeiras sessões não 
serão exibidas no dia 1, (jue 
só terá sessões a partir Tas 
15h, 16h50, 18h45 e 20ha0 - 
estas duas últimas sessães 
não serão exibidas no dia 31, 
que só terá sessão até as 13h).

007 Cassino Royale. Dir. 
Martin Cam pbell . Ori­
gem: EUA, Alemanha, In­
glaterra, República Tclie-
ca. Class. 14 anos. Ação. Box 
2 (15h - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h, 18h e 21h - stas duas

últitrias sessões não serão 
exibidas no dia 31, que só terá 
sessão até as 18h), Box 3 
(14h - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h-, 17h e 20h - esta última 
sessão não será exibida no dia 
31, que só terá sessão até as 
18h). Mag 4 (15h30, 18hl0 e 
20h50). Tambiá 4 (IShlO, 
17h50 e 20h30). Campina 1 
(15h30,18hl0 e 20h45)

O Cavaleiro Didi e a Prin­
cesa Lili. Dir. Marcus Fi­
gueiredo. Origem: Brasil.
Class. Livre. Infantil. Box 8 
(13hl5 - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
.só terá sessões a partir das 
15h-, 1 5 h l5 ,1 7 h l5 e l9 h l5 - 
- esta última sessão não será 
exibida no dia 31 que só terá 
sessão até as 18h). Mag 2 
(14b, 15h40, 17h20 e 19h). 
Tambiá 1 (13h40, 15h20, 17h 
e 18h40). Campina 3 
(13h50, 15h30, 17h l0  e 
18h50).

Menores Desacom pa­
nhados. Dir. Paul Feig. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 1 (19h e 
20h40).

O Amor Não Tira Férias. 
Dir. Nancy Meyers. Ori­
gem: EUA. Class. 10 anos. 
Comédia Romântica. Box 6 
(13h - esta primeira sessão

KEVIN
COSTNER É O 
DEST.AQUE DO 
FILME "ANJOS 
DA VIDA"

não será exibida no dia 1, que. 
só terá sessões a oartir das 
15h-, 15h45,18h30e21h25-
- estas duas últimas sessões 
não serão exibidas no dia 31, 
que só terá sessão até as 18h). 
Mag 3 (15h40, 18h l0  e 
20h40).

Eragon. Dir. Stefen  
Fangm eier. O rigem : 
EUA. Class. 14 aros. Aven­
tura. Box 5 (14hl0 - esta 
primeira sessão não será exi­
bida no dia 1, que só terá ses­
sões a partir das 15h -, 16h30, 
]8h50 c 21hl0- estas duas 
ultimas sessões rão serão 
exibidas no dia 31, que só terá 
sessão até as 18h). Box 7 
(] 3hl0 - esta primeira sessão 
não será exibida no dia 1, que 
só terá sessões a partir das 
15h-, 15h30,17h53e20hl0
- esta última sessão não será 
exibida no dia 31). Mag 5 
(14h50, 16h50, 18h50 e 
20h50). Tambiá 2 (14hl5, 
16h l5 , 18h l5  e 20h l5 ). 
Campina 2 (14h40, 16h40, 
18h40 e 20h40).

ARTES VISUAIS
Dark Room . Assinada pelo 
artista plástico Flaubert, a ex­
posição segue até 29 de ja­
neiro de 2007, na Galeria de 
Artes Archidy Picado, locali­
zada no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pes­
soa. Informações: 3211 6272 
/ 3211 6201.

E ndereços
■ Funesc 8  3211-6280 HM<g Shopping S  3246-9200 ■ S hopping Tambiá 8  3214-4000 ^S h o p p in g  Iguatem i 
8  3337-6000 ■  Shopping Sul 8  3235-5585 ■  S hopping M anaíra (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 aSesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■  Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■  Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 aTeati o  Severino Cabral 8  3341-6538 ■  Bar dos A rtistas 8  3241-4148 ■ Galeria A rchidy 

Picado 8  321'-6224 aCasa do  C antador 8  3337-4646
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Áries lí.íO.aiww
Cair na tentação de viver um 
romance paralelo seria um erro. 
Trate de levar sua vida amorosa 
mais a sério Seus projetos p rra o 
futuro terão dc ser mudados, 
pois não estão mais de aronlo 
com suas motivações neste 
começo de ciclo.

Touro (21/04a 20/05)

Se t ver a chance de se aproximar 
da pessoa que lhe interessa, vá 
em frente, já  que os astros estão 
reforçando sua habilidade para 
cativar os outros. Fase é benéfica 
para vocé convencer um parente a 
lhe dar uma ajuda em um 
determinado assunto.

G ê m e o s  t iv o s a jo m )

Os encontros casuais deverão ser 
emocionantes e talvez tragam boas 
surpresas lalvez você se irrite com 
os comentários de alguém de casa. 
Ignore o fato, pois pa ilr para a hriga 
não será uma atitude inteligente.
Se seus lámiliares col tarem de 
vrxê uma atitude mafe tinne.

C â n c e r  w  .'o* a

Tenha o cuidado de não expor 
em demasia suas fraquezas e 
medos. Quanto mais maturidade 
e determinação você demons­
trai, mais a pessoa amada irá 
respeitá-lo, A intuição poderá 
gu iar seus passos ce agora em 
diante.

L e ã o  f21/07a20/OS)

Programe algo hem diferente pata 
fazer lo je  na companhia da pessoa 
amada. Será muito bom fugir da 
rotina Está se iniciando um periodo 
benéfico para a vida sotdaL Afeição 
no contato com as pessoas, você 
estará mais disposto a se envolver 
em pmfundidade com elas

V i r g e m  tzi/os a 20/091

Neste dia, você tenderá a se 
afastar dos amigos, das pessoas.. 
do trabalho e do cotidiano, 
sendo necessário desenvolver 
um sentido mais am plo de 
compreensão dos outros e de si 
próprio. Estando tudo organiza­
do, suas idéias.

Libra rzi/osazo/io)
O dia será benéfico para você abrir 
o coração com seu amor e fa ar 
dos seus sentimentos mais 
profundos. Mantenha um rit rio 
de vida onde haja equilíbrio entre 
a atividade e o descanso, sen :1o 
produtivo e ao mesmo tempe 
cuidando da saúde

Escorpião í2i/ioa2o/ii)
Bancar o auto-suficiente em tudo 
não levará a nada. Se precisar 
forca de algum amigo ou familiar, 
peca! As questões afetivas 
fenderão a ficar enr segundo 
plano, mas será necessário 
demonstrar mais seriedade em 
relação à pessoa amada.

Sagitário rzr/na2o,'i2)
Pensar demais nos [iroblemas e ficar 
apontando as falhas não é uma boa 
política. Prefira agir com respeito e 
Uexibilidade com todos que convivem 
ao seu redor. O prestigio srxial e 
profissional estarão at nyindo um 
momento decisivo; as portas de uma 
nova situação se abrirão.

Capricórnio <21 /' 2 a 20,01 i 
É provável gue o seu estilo 
diplomático e tolerante ajude a 
resolver certos conditos na família, 
no trabalho ou no circulo de 
amizades Deixe de ser tão 
exigente consigo mesmo e tente 
superar o pessimisrro, que muitas 
vezes atrapalha a sua vida afetiva.

Aquário 121/01 a 19/02) 
Os aspectos planetários de hoje o 
tomará mais afetuoso, confiante e 
sociável. Mas tenderá a se 
preocupar com o seu bem-estar 
ücim.i de tudo. No amor, você 
devem dar preferência a alguém 
gue se disponha a aceitar seu 
gosto pela liberdade

O Peixes (20/02 3 20/03)

Você fenderá a se voltar para 0 
seu Eu Interio' e é provável que se 
sinta motivado a buscar um 
significado mais profundo para 
todos os acontecimentos. Isso 
acrescentará alegria à sua vida 
amorosa. Os seus ideais se 
tomarão mais claros e firmes.
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José Octávio de Arruda
ESPECIAL PARA A UNIÀO

Embora não conheçamos o 
texto do discurso pronun­
ciado pelo capitão Augus­

to Pinochet Molina -  não publi­
cado pela Imprensa — nos fune­
rais ̂ iO, avô, é fácil alcançar seu 
ig Jw cad o  mais profundo.
^ ^ m  essência, o que ali se pro- 

ifCta é o velho dilema da demo­
cracia, na submissão do estamen­
to militar ao poder civil. Dentro 
dele emergiam outras facetas do 
episódio como as manifestações 
do com andante em chefe do 
Exército, Oscar Izurieta, taxan­
do a PincKhet de “presidente da 
República”, o desagrado da famí­
lia ante a presença da ministra 
da Defesa Vivianne Blanlot e a 
maneira como esta foi provoca­

rmos gritos de “velha feia” e 
“traidora”.

A questão das relações entre 
as cúpulas civil e militar, nas or­
ganizações civilizadas, é quesrão 
subjacente à democracia onde a 
Wripliação do tecido tardado p>ôs 
o regime das maiorias, sob a es­
pada de Dâmocles de uma per­
manente ameaça.

Nos Estados Unidos, os cha- 
^nados [niis fnncladores — Benja­
mim Eranklin, jefferson, Madi- 
son e Jay — já se preocupavam 
com ííproblema, daí |-)ort]ue plei- 
-  ,ivam ‘xecutivo que não fosse 
lieifw como representante de 

Nação, e Força Armada 
nü^itu ída por milícias. Estas úl­
timas responsáveis pela vitória 
sobre os ingleses, nas duas guer­
ras da Independência, ü  sistema 
se com pletaria com Judiciário 
forte e Independente e de prerro­
gativas asseguradas pela Supre­
ma C orte, desde o ih iefju stice  
Marshall.

A conversão dos States em 
potência imperialista dotada de 
poderosas Forças Armadas pro­
fissionais, vanguardeadas pela 
Marinha e os fuzileiros navais, 
colocou em cena o denominado 
complexo industrial-militar dos 
livros de Fred J . Cook e Stern- 
berg, mas, em linhas gerais, o 
poder civil se impôs. Em dramá­
tica prova de fogo, durante a 
guerra da Coréia, o presidente 
Truman demitiu o general Mac- 
carthur quando este, valendo-se 
da condição de herói do Pacífico 
e comandante do Extremo O ri­
ente, intentou jogar uma bomba 
arômica e invadir a China.

No Brasil, o episódio análo­
go ao de doze de dezembro em 
Santiago ocorreu em novembro 
de 1955, quando o coronel Ma- 
mede, aproveitando o sepulta-

PODER CMLE

SUBMISSÃO
HISTORIADOR ABORDA AS RELAÇÕES ENTRE AS CÚPULAS CIVIL E MILITAR NO CHILE

DIVULGAÇÃO

mento do antigo ministro Can- 
robert, firmou [mn/indamento {w- 
lítico , com desafio aos poderes 
constituídos e eleições recente­
m ente realizadas. Presente ao 
ato, o legalista ministro da Guer­
ra Teixeira Lott procurou punir o 
oficial. Como não o conseguisse, 
destituiu os presidentes Carlos 
Luz e Café Filho para assegurar a 
(X)sse de Juscelino Kubitscheck. 
Era o mal curando-se com o mal.

A questão central reside em 
t]ue às ditaduras sempre fortale­
cem o aparelho militar das For­
ças Armadas, superpostas à Cons­
tituição, e representantes do que 
Epitácio Pessoa, em guarda ante 
o florianism o, denom inou de 
“militarismo deliberante”. Tute­
lado pelos generais Dutra e Góes

Monteiro, além do chefe de po­
lícia Felinto Muller, o Estado 
Novo, de 19.37 e 45, foi exata­
mente isso, como antecipação do 
consulado militar de 1964 a 85.

N o m undo com u nista , o 
Exército também ganhou a pa­
rada. Segundo Eric Hobsbawn, 
Lcnine desejava um EstMÍo comu­
nâ  apoiado em trabalhadores ar­
mados, mas com Satlin, alcunha­
do de generalíssimo e pai da pá­
tria — exatam ente como Pino­
chet — foi o Exército da Acade­
mia Militar Frunze que emergiu 
como núcleo de poder. O mes­
mo verificou-se na China onde o 
grande timoneirn apoiou-se nos 
uenerais Chu-Teh e Lin-Piao, até 
mandar matar a este.

Na democracia, é preciso bus­

car soluções dentro da Constitui­
ção e não fora dela. As Forças 
Armadas não se podem confun- 
dir-se com o Estado, porque são 
[tarte dele. Sem essa noção, recai­
remos no que Alain Rouquie ba­
tizou de Estado terrorista. Nele, a 
estrutura castrense, despregada 
do controle civil, identifica-se 
miticamente com a Nação, con­
verte os adversários em inim i­
gos e passam a atuar à margem 
da lei

Exatamente como no Chile 
de Pinochet. Verdade que os 
equívocos da experiência Allen- 
de, comprometida pelas tendên­
cias insurrecionais de setores da 
Unidade Popular, abriram, cami­
nho para o fatídico 11 de setem­
bro de 197.3. Os EEUU da Guer­

ra Fria e da CIA completaram o 
quadro, mas, acuado, o presiden­
te da República buscava saída le­
g a l para a  crise, por meio de ple­
biscito a ser convocado naquele 
mesmo dia.

N os países d em ocráticos, 
nada se pode superjMjr ao impé­
rio da lei. Quem fala por esta 
são seus agentes legitimamente 
comissionados e não qualquer 
segm ento do Estado. E muito 
menos um/ modesto represen­
tante deste. Eis porque, no / epi­
sódio chileno, a boa doutrina fi­
cou com a m inistra Vivianne 
Blanlot:

“Não é aceitável que um ofi­
cial da ativa pronuncie discurso 
com  com entários p o líticos e 
ofenda poderes do Estado”.
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A cerim ônia de posse do 
presidente Lui;; Inácio 
Lula da Silva, marcado 

para a próxima segunda, P  de ja­
neiro, em Brasília, deverá come­
çar a partir das 14 horas, quando 
ocorrerá a concentração r a Espla­
nada dos Ministérios.

As 15h30 está previs o o des­
file do presidente Lula tm  carro 
aberto pela Esplanada. Às 16 ho­
ras deverá começar a ctrimônia 
de posse no Congresso. Para as 
19h30 está previsto o início de 
shows musicais na Praça dos Três 
Poderes.

José Zunga Alves de Lima, 
um dos coordenadores da festa 
popular da posse, disse cue o PT 
tem dificuldades para a k gar ôni­
bus para transportar as pessoas 
para Brasília por causa da crise 
do setor aéreo.

Dirigente do PT  do Distrito 
Federal e tam bém  coordenador 
do comitê de posse. Vil mar La­
cerda afirmou que são esperadas 
caravanas de vários Estacfos. Elas 
devem chegar em cerca de 300 
ônibus. Destes, 70  dev;rão ser 
ocupados por integrante; de mo­
vimentos sociais rurais.

O  PT deverá divulgar nos pró­
ximos dias quanto será g ísto com 
a comemoração. Mas, ;egundo 
Lacerda, o montante desf mbolsa- 
do pelo partido deverá ficar entre 
R$ 500 mil e R$ 600  mil. Parti­
dos da base aliada e mo  ̂imentos

POSSE
DE LULA TERÁ DESFILE
FESTA COMEÇA ÀS 14 HORAS DESTA SEGUNDA-FEIRA COM A CONCENTRAÇÃO NA ESPLANADA DOS MINISTÉRIO

DIVULGAÇÃO

CERIMÔNIA
Lula será empossado na 

Presidência da República a 
partir das 16 horas no 

Congresso Nacional

sociais também deverão colabo­
rar. A Presidência da República e 
o Ministério da Cultura vão ban­
car outro R$ 1 milhão.

Em Brasília e nas cidades-sa-

télites foram distribuídos nos úl­
timos dias convites para que as 
pessoas compareçam à posse. “Se­
gundo governo, um novo come­
ço”, é uma das mensagens do con­
vite. Nele, está impressa a pro­
gramação do evento.

Z an g a informou que a or­
ganização do evento popular 
espera um público de cerca de 
50 mil pessoas. Em 200 3 , quan­
do Lula tomou posse pela pri­
meira vez, a estimativa do PT  
e dos partidos aliados foi de que 
estiveram  na Esplanada dos 
M inistérios cerca de 120  mil 
pessoas. N o entanto, cálculos 
da Defesa Civil de Brasília fei­
tos com base em fotos aéreas 
da Esplanada indicaram  que 
aproximadamente 71 mil pes­
soas estiv eram  na posse de 
2003.

Às vésperas da posse do pre­
sidente, os motoristas e pedestres 
de Brasília foram surpreendidos, 
na sexta-feira (29), por faixas co­
locadas em ruas e avenidas de 
Brasília com uma frase de duplo 
sentido que provocou protestos 
da oposição e levou a coordena­
ção do evento a determinar a re­
tirada das mensagens. “Lula pre­
sidente, tome posse do Brasil” 
eram os dizeres das faixas.

“E o retrato falado do que 
Lula e o PT pensam, cjue adqui­
riram 0 direito de se apropriat de 
uma Nação. A grande vantagem 
é que o Brasil tem na su»gente a 
sua maior riqueza e nossa gente 
não aceita nenhum tipo de servi­
dão”, disse o líder da Minoria na 
Câmara, deputado José  Carlos 
Aleluia (PFL-BA). Para ele, a fai­
xa do PT  mostra a visão chavista

do partido e do presidente 
nador Heráclito Fortes (P 
deu outra interpretação p. 
cução petista: “Até o PT  es 
dindo para o Lula trabalh

Jo sé  Zunga reconhec_ 
as faixas perm itiam  um. ^  
pia interpretação. Ele clis;c' qi c 
isso ocorreu  por um erro c . ; 
layout. “A idéia era convidar 
cidadão para a posse, para to 
m ar conta do Brasil”, afirmoi-, i 
“M as, com o a faixa perm i' -4«l|j 
dupla interpretação, foi re t' 
da”, disse.

O  PT  estima gastar R$ . 
mil com a festa da posse do 
gundo m andato do presidei 
Luiz Inácio Lula da Silva. O  pa 
tido só deve detalhar os gas' 
neste sábado, mas antecipogi o 
parte do dinheiro é com a prop. 
ganda da festa.

A Prefeitura Municipal de Patos -  C '‘JPJ 09.084.815/0001-70, toma púbicc que a SUDE- 
MA emitiu a Licença de instalação n ' 1926/2006, em 20 de Dezembro de2006, com prazo 
de 365 dias, para as atividades de in plantação de Sistema de Esgotam ento Sanitário 
composto de 3.975,00 m de rede cc letora, 90 PVs, 320 ligações domiciliares, estação 
el»/atória, Estação de Tratamento- D  íoantador Primário/Lagoa de Estabilização, (LA+LFS), 
no D is trito  de Santa G ertrudes nc M unicíp io de Patos-Pb.

PREFEITURA I4UNICIPAL DE RIO TINTO
A PREFEITURA MUNICPAL DE RIO TINTO -  CNPJ/CPF N.= 08.899.940/0001- 

76 Toma público que a SUDEMA - Superintendência de A dm in is tração do  Meio 
Ambiente, emitiu a Licença de Instalí çào n® 1967/2006 em João Pessoa. 28 de dezembro 
2006 -  Prazo: 365 dias. Para a ativic ade de: Perfuração, Instalação, Captação, Aduçào, 
Resen/ação e Abastecimento de áç >a dos Poços Tubulares. Na(o) -  COMUNIDADES 
JARDIM, ARITINGUIE CAPIM AZL L Município: RIO TINTO -  UF PB. Processo: 2006- 
003000/TEC/LI-0328

Rio Tinto, 28 'Je dezembro de 2006 
Magna C eli Fernandes Gerbasi 

Prefeita

COMPANHIA PARAIBANA DE GAS - PBGAS 
CO M BSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE JULGAMENTO DOS RECURSOS 
FACE DE REAPRESENTAÇÃO DE DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS N« PBGÁS/DTC/GE-TP.09.06.037 
Registro CGEN^ 7.365

Empresas Particpantes: L.A. Falcão Bauer -  Cenfro Tecnológico de Contro­
le da Qualidade Ltda e ATP Engenharia Ltda.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N® 0011'2005, toma 
público para conhecimentDdos interessados, de acorde* (Xhti as disposições da Lei Federal 
N'' 8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultaco das empresas participantes, na 
primeira fase deste orocesso licitatório;

Em presas Inabtiftadas: ATP Engenharia Ltda.
Empresas Habilitados: L.A. Falcão Bauer -  Centro Tecnológico de Controle 

da Q ualidade Ltda.
A Comissão Permanente de Licitação manteve sua decisão, que foi raiifícada pelo 

Presidente da Companhia, em atendimento ao disposto no art. 109, § 4®, da Lei Federal N® 
8.666/93 e suas alterações.

Assim sendo, fíca marcado para 08/01/2007 ás 10:00 hs a cibertura dos envelopes 
de Proposta Comercial.

Joãc Pessoa, 28 de dezembro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da C P L

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
AVISO PARACADASTRAMENTO

A Prefeitura Municipal de Bayeux, Estado da Paraíba, torna 
CO para conhecimento de quantos possam Interessar, que o Cad'»? 
Municipal de Fornecedores e Prestadores de Serviços está permanente 
mente aberto a novas inscrições, bem como para a devida atualização 
de dados dos já cadastrados, nos termos do Art. 34 da Lei Federal n® 
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, sediada na Av. Liberdade, 1973 - Bairro São Bento - 

Bayeux-PB, no horário das 14:00 às 18:00 dos dias úteis.
Bayeux - PB, 29 de dezembro de 

JOStVAL DE SOUSA JÚNIOR 
Prefeito

RESULTADO DE PARTIC. SOCIETÁRIAS 2D05 20oa
Resultado da equivalência patrimonial 1.613 9.862
DESPESAS OPERACIONAIS
Administrativas (26) (16)
Tributárias (1) (1)
Financeiras (despesas) receitas 5 2

(22) (15)
LUCRO (PREJU ZO) LÍQUIDO OPERACIONAL U M 9,847

ORIGENS DE RECURSOS 2005 2004
Dos acionistas e terceiros-.
Dividendos recebidos 117 292
Total das origens 117 292
APLICAÇÕES D6 RECURSOS
Das operações:
Lucro liquido do exercício (1.591) (9.847)
Equivalência patrimonial 1.613 9.862

22 15
DOS acionistas e terceiros:
Conta corrente 18
Dividendos propostos .
Total das aplicações 22 83
REDUÇÃO DO CAPITALCIRCULANTE 209
REPRESENTACOPOR:
Ativo circulante no fim doexercício m 23
Ativo circulante no inicio do exercício ___ 23 ___ 25

18 (2)
Passivocireufentenofim doexercício 4 81
Passivo circuBnte no início do exercício 81 292

(77) (211)
REDUÇÃO DO‘:AP!TALCíRC LÍOUIDO 95 202.

UNIFORTE PART CIPAÇOES S.A.
CNPJ N° 05.07«1S1/0001-37

RELATÓRIO D/ DIRETORIA
Apresentamos aos Srs. Acíonis asas demonstrações finan­
ceiras relativas ao exercício saciai findo em 31.12. 2005. 
Btamos 3 disposição para eve ituals esclarecimentos.
A Diretoria.

l

0E2O M Eaoo5(en
l i ü f l M t i M H

A T I V O
CIRCULANTE

2005 2004

Bancos conta movimento 1 5
Aplicações financeiras 35 13
Adiantamentos 4 4
impostos a recuperar 1 1

PERMANENTE
41 23

Investimentos 2.S.712 26.551
25.712 26.551

Total do ativo 25.753 26.574

P A S S I V O
CIRCULANTE

2005 2004

Contas a pagar 4 1
Dividendos a pagar 80

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
4 31

Capital social 24.665 10.906
Reserva legal 876 ■ 796
Lucros (prejuízos) acumuladcs 208 14791

25,749 26.493
Total do passivo 25.753 26.574

caoital Social Reserva Leaal Resultados Acumulados TC
SALDO EM 31/12/2003 10.906 304 5.486 16.65
Constituição de reservas 492 (492)
Dividendos propostos - (50) '50'
Lucro do exercíciofindo em 31/12/2004 - - 9.847 9.. ■
SALDO EM 31/12,'2004 10.906 796 14.791 26.4L
Aumento do capital social 16.094 (16.094)
Redução do capital social 
Constituição de reservas

(2.335)
80 (80)

(2.

Lucro do exercício findo em 31/12/20C5 1,591 1.591
SALDO EM 31/12/2005 24.665 876 208 25.74'

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A UNIFORTE PARTICIPAÇÕES S.A. é uma Sociedade Anônima de Capital Fechado, constituída em 12 de janeiro de 2or i , 
cujos atos constitutivos foram arquivados na Junta Comercial do Estado da Paraiba em 31 de maio oe 2002, 
sede na Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, tendo por objeto social a participação societária, exciusivame ite, 
nas empresas Éxitus Administração e Participações S.A., Dupé S.A, e Tavares de Melo Participações Ltda,, empresas 
do Grupo Tavares de Meio, podendo adquirir ações e quotas representativas do capital social pertencentes a outras 
sociedades nacionais e internacionais deste grupo.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
AS demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações (Lei n.° 6.404/76). A' 
principais práticas estão mencionacas a seguir: (a) investimentos -  Foram registrados pelo custo de aquisição 
ajustados pelo método de equivaiérxia patrimonial, levando-se em conta a participação societária, a influência n 
administração da investida e relevância do investimento relativamente ao seu patrimônio líquido.
3. CM>ITAL SOCIAL
0 capital social em 3i de dezembro de 2005 subscrito e integraiizado é de RS 10.905.632,00.
DIRETORIA: Diretor Presidente - Faulo Roberto 0. Tavares Oe Melo. Diretora Vice-Presidente - Ana Cristina 0. 
Tavares de Melo. Diretor Superintendente - José Tavares Oe Melo. Diretora - Ana Rita otaviano Tavares de Melo 
Diretor - José Tavares de Melo Filho Diretor - Carlos Eduardo O. Tavares de Melo. c o n t a d o r  - José Herval Spence 
Leão. CRÜPE CT-13.149,OS, CPF172.693.404-00.


